
  

       
   

   

 

    

  

      

 

   

   

  

   

   

  

  

  

   

  

   

.›

.
P

x
6

11

1 11
i .

..'
'1 ,l

0 l :ro v

'1. o

. .
“E0.1101_.10_J. 1:. 111111111111111 1111101111, .Dr.

,21111151118 e 11111111111

°
~ o «o 1 1 ' ' .

. 1
-' f -- '1

: ~
*

*w - - r

r ~' V o A.
V . à_ . "

..
. .

às.

Í¡ L
_ _ 1 .ZLSSIgnatnl as. .41,31 lszAJIPILHA. Anno, 41000) rels; bemestre. 111000 \PbBLIbA-&IC A V

ABBADOS' g Pubhoaçoes: Correspondencms particulares. H ms _mr asma 11111111. na !rw ;1
a

i' 'i
réis; '1131111051131 1121000 “3131 3171150140 róis- CUM ESTAÂWILHAI Atilio-45511016151se' í

~' ' .1

i . 1 connumn 11ojorna1. 311111111115108, 210 réis P11' linha; 111-101; w“nw. 1.'1 réis'. ;1111-1-1-1111211110 o

1':- a -
_2'_

.
.- . v , .

_ '
_

'

1

' .
.. '

.
.

É

1 mestre, 215290 reLs; Trnncstrc, 15120 lets, At 11180, 4:) l'cLs.~Pagznnunto aclcantado.

imposto do 51'-110.--Reccbe1n-se 1111111111010:: 11111111105, 1110110111111 1~.11111~:.ctu 11:11113171141.
'

1 ,'Í m'"' "' _34.31. ' _
'

t ' - A

' .~ ~' .
'

"W-_'*a* _'

i¡

f

_

17 r

'

1-1' 1 ›.-~ 1101-~1s .101-res11011de111011!mn que prepondernmm os progressis- scr _fera/'11111, porque o essa temperàtnrafdesde que 5111111111105 hoje que .'1 scroi'ula Mwalliães do Ando-Escola districtal 'embellcmda com 11:11. 11›I111=.cscu110›', 1?' 11101111'. \'Íntinm de "um (“Utlf_'<^~“1' 59

1- -- -

.'
. . 1... .

..'

› - ,
'° l ”'

- ° ' .~ ' r '* A
l

'

rC-H ~'Í01¡*1flelu' -ÊÃ- [40' m“v O “1“"111ho Putencw'lhes- l\('~*-'1)*»'“10 a “WMM“.
¡tt-111 o 111051110 alicerce. Isto c. assenta enno :1111111110 externo pellãmmsm 501111131“, fita-wi“ “m mamona - Milo o \nm 11111111 qm '1 mostrou 11:1 rm. 1

_1' 5 3 ' '- _Ema 031111131'th (11. 130m”” em (1"e PlalmmmWa a OPPOHI'¡ O que bb dá DO") 0 10118 das vaccasisobrc 111110 1111151711711 1111211317111!“ ou. pre- filho Manuel Firmino d'A1mc1da X 1- 1°1:1.110111.~1ter1;11 1111111:11-111111:1111~11 1111- 11-, (Quudl-¡llumra 1111111111211 1 os

_1 '1'57'147-“3-'rt'5w (51.0, VCIICCU (5113. SGH) embaraço.
'[101.10 dar-sc, esta claro, 001]] as amas¡ ~)'I_^7'í¡'/_Í¡z_ o tu“ pôr causa dum-núnnntc lhena Ferreira de 5 annos de idade_

::f :1 1111111' ;1 1111'. 1:1.1'11'11,71111':1 _iva l !ganhas 110,4 anúggg 111) :11141311 !111. 1 111a

_11! 1! 4!.“ _W V Q w
à' _

_

. W ?l
P' _I

n '
I 1

.
,v i .

O
V

.

1

1_ t *1 1 “ “1, - 1 um” h Mimi“ 01-11 em 11111 ou outro concelho 11011-110" 00m ab "MCS till-161 blllOaaS- o 111051110 111101111135110 lxok. Graças aos Dchberou deferir os seguintes re- nuno. (1111-.

* _ *NM PDDU QM:- LU» "'- °“~”- ve disturbios. Não os 0110111111112, o 01111-1 E111 todos as substancms ou prodn- ¡11°ogrosms do estudo

' '

¡ 1111112 x 1-1›:›:s¡1›1c11/1çons sonar: A temporauco á c

1'1111111:1.1Hr11:1. s

151311111051111“ -1110

,11:'111111'1111-411, 1

110-1'111'11'

onta do governo ou “103 (10811510das instrucções que deu aos seus _ _tes de confiança. So sc deram conHi- merblo OUctos, provie '11111 cllcs de intcmpcrunça
partidaria, mas tanto gregos como

1.: 1111. !11011-
1 ~ 1

_ ':1 111111111011101- 1,1.51:Ls›\'111~7

01-:11'

;.1;1:1.-1' 1 «-›1.^.-~-(Jou.\11ss,”10 ms'rmc-

uns-_N1111'1.111211›.v~ FINANÇAs.- O

--1 X1151" 11.1 511.111..No,1.- O .1111111:-

1 11,1: $11.11.1>.1111.~ Comunas E TELE-

1 113111“: 1'111'11 1111LJSBOA.~SES-

111111101110-1131110- querímentos :
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him"“ !him l ) H: _yum_ 11.51 ,111111 11.2:11111111' 1111111 espirito 11:1 11111111'1'1-14miin_ dp_ _15 mulhwm 1_5 1,.“ I¡ ¡.,miv
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r
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*
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-«_ - 7 «71111 11-0 11:1 :1.111111111<t111¡.-10 dos 1_-)1--1;¡ ._,- c i i

›-í -3*í*'í*3f*le"0(”id:131110 'ri-'h' 5“ 15 de cabra e carneiro é mais innocente ções do mãe e do filho, este t1'1z1s111itz1'1.11› 1101110 .1“ 1 1. 11, _.1~;'1'1_1';111511:L ele-11:54 ; 11111311. 11:11 o ;guinnz 1 (falar-,L 1- -ouoniiva (1›11tu111,;~1-11p111í~ «lu lg' 0011. 00111 :1 1151 .s › 1 .

' “e" 1“qu 111“19111'1111'335 '1 1* 011 mesmo refructmio. í :1. causa da doença á mãe. Champs-sc :1.1.10 nox-VA, 1.; “(31, 1,311101 1) 11-1-1111. 111-0; 1'1›~si~ :1 '1'1'11='1311 11:* _Xveil'iL-li :11111 1111 11111111112.; 11.11111111111 11.3 1 '101100 réis.

l im“? l' desmnurunmi Elm“, E ism é tamo mais Para! temer 051913010_hercmta7'iedad6 7'61›"3.;7'lí5”›- apparc'ilr !11: :'1 .1;11. 1111111112111111110111111111::11: 11; 13111.“- 1119:'1'21211-'111 vs: N'I'L'IiJiVlft gem? A111 t':1.›1111.-1. e 10111»- .Ass neves' na [ins-15111.

(1 ?91'1C1à'3-3v111_d0“ Pf”""11 “30 SC quanto é certo qm: as vaccas estando A herança pódcdar-se tmnbum pol' a 00111;1.1.~». 1 «11.4101 11:1.; .1- 111114-1:- l:11.111111111, _11:11:11 :150. )1Lv1_i1~; 11 - 1111-; v 1 '1 111350111 111;' 11-11). ¡:: 111... varim 1--.\' ;1010.1110 Russia. 0111 11:11'1 111341111

i” 13111113915** h11“”“ 11?** um certo tempo :1 darleitee não tendo víaÊollaterol, isto é, 11111-111-“ n :s pu- desse m¡ 1-10.“ .1- ?11111119 1'¡ 1:11 11-1 q' 11-11. .'\1'0111-11. 1111016111 :11- 13111111111. 1“-151-11_.\1¡-. 5? 1 11:'1-11 1-31. 1 :1 51-' eum-11:1.. e 11154101112; dia-111 que as 1: 11111est11dcs :10 .. 1.

Db: 110311249111-1 iu “1'31“ uma alimentação bem cuidada, acabam rentes embora. não exploisse nas pues, 2,° do :11-1131: ". :11; Uni. 111111. l “1114.15. 1':sÉ~ _1 e (11211-114 10 1111' 111112-1 1111;:: de cruz 131.'
A 1101-0 ¡uc tem 0:1111110 so= re 11,.:¡11131101111118519'a

A i“'àhs' "1 “ld “2'“ l msm“- (111331¡Odaspelamberculoso' Num CO“" .131P01'q113110111'9550 “dos OS 0111113411* Delibciim: ;1111 :ruim:- 11 1' 1'21'- 11211001100111114.
1' .WIÍSRíonsi-ioá. --\~1an¡~= [111-111. canon-;1111 ::111.111.133 des-r 1:1'.; - - i

nas 1 11“““ *3; Ma“: 0)-11"? greSso'que 1111 pouco houve em Paríz; alimentícios e hygieuicos, pc-rque 0111;¡ Junin 1311:.; ;~ 01;¡ 0 ;11 1, .11) ; .15 ,1-1 15-;- 1 --11 41:1 13211 1111.-..11'1 1111:» '11., (1121:: 1111 11-12711112 -1 de Fez-:1 :15,11 JEm L'ifusi 1311 bloquear 'L ;dás neves *I-' ?_~

'-1 Í111-5' “PHD-"51%” foi apresentada uma memoria em que genero de ?id:1150 “10 QPPOZBSSC Tum-,preço do 1112111:“. 1*) 1"" 1;' a -1:c.- i 121131:: 1» 11* _111, .1:2 1e1121 .\11'-'_-:-;_1';1:-1›1. ?001 130111 111' 'Ís1111'1'1- :1. 11014 ::11: 11111.11. .i 11111 1 11111)-:›j.'v'›, e 1133110 inunso o frio

“111,53“ 9'“? “f“ NNE* "11'11" se mostrava que &maior partedas vac- bem pode das-«so o atavismo, isw é, 11-" 1111111105 de ;'1 1 1.111 'vai-_11' ~~ :1' 11- 1-, 11 ~ ».-1' :1-11 .1:11'1-1'1111 Í11-1-3111 :1.011 pn' o¡ 11111 guri-111 11. .1 . - que 111111010465111-11 s: 101-1'81'1'1111ge- '

^ ' 011;. -rÍ9u?17'-1*5"1'Ví11(1“'3 cas que foruecíauí de leite aquella ci- car uma on mais gerações Íllcwilllnc# ' 901511111) reis 11111111. uma 1111-1 - 1
111-: 1 e :111 101-111 o ;11111111 :1 .1411-10. Riot-111 :111 111-5 ::11' 0.01111 1 :1 11| 111 «ilados *1571111 110111111' 1 os possncrcíros "5 iii

v _1 1:'11 11_ _sudgle 111' açúcar :1 dade, estavam 'tnhu-gulosa_ Em Lis; e saltar além; _São de tallmodc 11111111- Product_ ¡kz-5.1. mw 3,1_- , 1 1 . .... __1›.-.. ::w-1. 1 111 1111.- vo 11311211211 11 05m. 151'- 1'::;1 1. 1"r11f;'111-:1. u 13:11- 1 :121.1 ' 1 “mfñfítt 001111101'0, foi variado 11111 :11h11, i' 4-

11 trata nto _11 1111'. 11:t0111'. boa, O aum) passado, por umai11spec- rosas os casos' de tisica hel'efilííll 5311, cofre C111 111051111:: .l1111tr1. 1:1 :111 11 1. distal-1111 1111111::: ta. 111:'- 1:1:- p-.n' 1111: 'foto 51:11: '13111.111111v11h- .11 :114311111 011- que se _1313111611 entre 118 neves morren-

.? 'ir ' 3313:“ t! “a 1111911461"“ çãoordenadapclo sr. ministro das obras que metade das'victímas d'esta- doença'111050111121110 «11:11 1,: 13111111» 11.05 ,111-1141 l ?Janaina t':›:stív:11.~ « 30111 Mes 1111-1110. u.-
110 101111 o 11953011. . -

ü( '° -i'ivm 041 "'13_ l“sfié'vík'- publicas, de 36 vaccas foram encon- tem esta origem. V
idas 1113112111115 "11115111. .ve-.Ã :1 11-11131311 1311111-1'11'31'13I tim .fu 1 113111211- .513.10 1.11111- 1 ¡bíu -. _1511113511 m1 sun 0113111' No ¡listrícto :le .Mimi, o frid tem

m 1 '11”? 91““" '311133130151012 tradas 9 tuberculosas e muitas outras Muitas vezes os paes não s.: &pre-.131 de dez1'1211,-"11. 1111111 111 -111-:1111:1.111.111-;1715111111 11.1 «1:41 ;1_~.:.~11;11;.“11;›Í 11 1111110110- 1. .1h. 10:1 11 41'. 111-. ,115.; 11111411010 "Wiz _31110 111011131101-0, que 5130111 kg_ riburg

1,1¡4'31'31'15' 'c desprcmm'¡ suspeitas.
sentam manifestamente tuberrdosos; 1,13 sex-_em 101-1311; Í .1 . _1.- 51113 “naming-1111 .11-1 1; »11111111211- *11._1'111-'111 "1111511011 l'i'ua :111-1101 111111111111112'- morrerám 2.11.1 pneus¡ 1" 1'

"'~ 1 »111?- Emiaí_ l"" "amm 09911 _ Estes factos são de grandiss'ima mostram ap1nas uma grande 111-1211 '.en-,. obrigações 11m 1111. r:1 :
1: 1. -1-p.:1-,-1_;-~: -í<:1 11o 111-111xí'111o j'

21'¡ 11 .nu-ga,- Du-; Os mtu-.N (21131110, N i '

'5 ' -P'mimrls big““ '3 0-5 1 ,i _111101111110111 social. D'ahi surge o im- cia organica, um enfraqueci111c1'o ron- 1101111011111 1't_'~'1r . ' «min :111111112111111-.L '11.12 *Josi*-

' A

'i '2'13'- '1' ' _11 ' - 3mm cuidado que estes factos mere- stitneional, devido a u111 estzul»

i
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1 11H17» 1'111110 O.
;que _1:1 111 m-guintv :---1.° 111.11

a' (11- i'.11'í^1_'1"1' 1111111111011' '1; '
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_ li. 130111011 v
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1.11111¡ ex."'° Gm ;1'11111101' ¡7'11'111100, arthritlco ou scrofulosn. c 4.1.5 fi- do 281111 «'11-123111.: 11111“11108 herdando esta Opporlu 1' '

:em ás-âoctoridndes

cidades civiljsad

' TF'O 0111111_

111.111,1101'110.

É 1111.11 competentes das

as', onde em curtos in-

..--!0 111511'1,1u
1

em??
' 1 11') tn111l1^nz gelados. U

1)¡ Y blíi =n<_~?'›0..~1.-.-1 13“.5'121103

' 111311110110111:

'o 'a 131:.
:13.0113: "

 
   

_ :1... '111011111111547' !em (07111.11 o adutvwídiq o aglwl( _ean a:: seguintes I v ;É

i
NM 0M que O Inu““ ii:: à?“ Hiei" iiímàrnid” '31"' ' ' '5'3“111'1"54'=¡'¡'“l-j"'1¡^ tola il; !Os 11'.; "0111-15 :141.;1111111111111 «11115 O 11. "Étiztc-ijie 11 11 !151-231 1 1 1

4.7.1: :1esfalfzu'rterval1ss procedem á inspecção das -1-eccptz'1:iclade -nwrbida ficam 1111105 11101511 sol 1'1: :1x 1111111131111( «114-111;1;'1:<111 omnim ,11.1111 s.: 110:;111131 :11:11:11 111,31 __ :¡ _ :my _uma :Mv-t: ::3" “pi- I_ ' m_ _ 1 'a

.131111-1 ¡.:11 que 0 ;em-emo 1151; \recem-1 mandando-se inutilisar as n'elles facilmente se 1111plz1ntr1ggcr1ni-1' Estado _11: '11 11-1711: 1'1 11 «11.1115 111-11t1--1- 1 1111-11-14_ 1. 1.13 :1111-11-11 [,mgkaef uh.. 1,1%. ld_ _na A w de bar_

“Em” i¡ m' eleiçà'” das com' “me“ t“ ?Paulosascsuspeítas Ignore nar e pullular :1 semente, cuja resulm- 1111110 12111. 111 l~;:=_1 111 :1.- 110121111“. 10 1101141111211* “WH 11:11» 11 111011-1- .= 10:11. ..o -111 111 -. 1 '

1x .zenmunuento 1101101111. seem Aveiroestefacto consegue attrair do em breve é :1. ruína, do teu-.1110 011-1025 1101' 014;;
'ru ,Hmh-111.311? p_ _1.1.17 H ;Omã l “mm. m? É T ;à A. Y“

yum““1*”“'u'se.redmldw'ente- a' attençâo dialguem.
se desenvolve, isto é, do org-:111111105 13131111211 , 1'.1. _311111 no 1-1 11'- o 01111 1- Fontes _3,1 '1' 121;. 1.. s 112

,zm 11.1 112,_ 110111 aconteceu. O Daqui sáe o preceito estatuído no D'entre essas doenças a scrofula. 1': .'1- de ;.,Çkefw“um“ -, Fem) m_ Cláudia_ n _Lo 'i mu“. H a 1 y À

. 11.2- 1111110, quem o teve.. foi cangresso sobre tuberculose em Pmiz, que"“ cujo desenlace é MM; 7 à¡ . _
'1““31'95515'1- 735100111111346¡ em main nhjmn n..- 11- , . . _  



   

 

  
    

     

   

 

   

   
  

   

  
   

  

  

  

 

   

   
  

 

   

  

   

   

  
   

  

    

   

  
   

 

   

   

    

  

      

   

   

  

  

  

  

_ A 1 catraca (OI/:31m(limit-“illlGCC ans primeiros raios de sol da ma- , '.us .n. »mens de mr.. ›, .rn logar do'

:Imovel: ¡32 editora de Darid Corazrñ fuhã'. ll¡ por exemplo. "em s :H ter-l

var? Publicar mms um romance dw* :r-' 'ru 'lu-i'm rh: «na la uz:: i l
L' . 1¡ A A? ' S .

tiieiteig-imcmo oque een-'ie '.-- v'cr ~ › 2:.. n isso l“.imñ

_ _ tic: . A estrclla da redacção é Carmen calculos conjecturaes mais bem elabo-lNova do Outeiro. Era extensa a 11055:

l' :du-no. em Olive): .-›. lí Douro. per- Sylva, a rainha da_ Ronmania. O JOI'- rarlos. Bem se vê agora, quando outras 1 linha, mas o marechal estava vigilan-

I- ›9 'é WM: ¡rm-nte.; srs. Casti' E: Sousa. Es- nai“é obra d'egtrprinceza;sendo col- mzões'iiãoíonvessem para félicitar olte, e attendiârás neceà'sídad'es de'todbs

6.'--Quo as bases em que deve pedir-

se a melhoria de situação sejam : '

;ih VSO' alargamento do quadro d'aspiran-

  

  

. a . ., '. .i r *- : ' v - ~ - - - . z, . e 'Etnias as ea“h LTortas'

v ,ih uh.; *à _. n q ,mt 1 _ italian-n mumâhnram uma porta labor-ado por muitas das damas da a1- estorço patnotico do governo. que os os pontos Volnei-aveia. b A 0,639250 do ifuadm'da 3 o. Dam-ass k
i l k¡ t ' 7' L . l , ° , l ____ IU_ , J. , ; i r Í, à. a _ u - . ru _ a I . 4_ _ ' _ _ c . >

= f m "É p H: m1( _ 1: a; p) .X c, .rulmlhm ,1, r .nasdoBia :4 ou nn.. ;e (lcglOlS fmtaram ta roda belga e tranceza. hemens que tao duramente condemna-_ Sobre a maneira de se continuarem til-Más dos primeiros aspirantes; i , -

›n›2 eat".c*"-'›'. air“. . ., ,¡'~_,,._ :_, ,- . , . .. x 7 u , . .
_ V 1 _ t pa: . I _ l ,iu ou l r 1.1 t. . i. s ;i .md. uu dm». Mv. as animada» dunas do gar- Uma nova Cidade. -- »um em tempo a ultima administração :as operaçoes,havia diñ'erentosopimõas, e) Que 8813 contado o tempo de servico

p.; , ms alta ;gar :ms ¡ns-:ms lunorw pu: t: mr.; v. ::Institui

i l i l

que“ tbm é dv v ICOM¡ “um” memo .dr, ' ll. .l hp l.; rm! ltijt'Nl l ral is :ln x uho, 60:¡ n-.s cada uma, _\:os lâstatlos-UnidOS, a duas horas de regeneradora, de trístissima memorian sendo ;tido ¡nal-açhal que se devia opa. militar _d'oultro qualqllm'ãzort'iço piiblteo, 7 l

A _ Í. _ 1 . 1 a v' . A¡ ._. i e, ,r ni _ il. u »a .1.›:L'Hlu um g8- um ptpñ i: _un 12' litros de Vinho e va- New-lork, e em um Sitio chamado tinham alguma coma no cerebro e sc-lrar no norte tendo por base de operar 1”“” L em), La aposaim'ã 7 _ . f . °

A5 pl ¡mL-;ms lO has ÍOI'JI 'll _1a dlâLI'I-;ml til. 1' “(3.101": ,-J'ts _,.1, non-,cada “1““: l r ' ' 1 Que em attençao il permanecem O Í

. , "ias meu -lr' rou a. 'l'urlo isto foi le- P'iisle v' f n - 1 7 idade. on'i* ' . É . - ” -í i' -~ . . .
banha¡ O ,Espeotwü “anuncio me mmummw mw m 1_ q \ lt d hu .j l l . 1 P /r e c j, u dou se una uma c N o 1 ssnna em a confiança com quesçoes o Porto, e aproveitando as tropasbmnmudade; do germe megmpbofoàw, J

m _ tr” e¡ l à P a (7) f_ _ r] . t l i mar I_ LS a 04, . sl \uuo ps ra »asa da F,'›121:.'›ZM, onde be- Ha tres niezes apenas que Palslev nao apellavam para as forças Vivas do pan. que ficaram naquella cidade. ' que, .dm-3mm Periodo de 30, &menta; '4

' »l 'f .Tl'l a.. HP“: .'I _1 L". ';'-, :,5 'b' 'A' g- .'n 7'* ' rn. .um. ,- -'› . '. ' ' ' a, h' Ír' ' '- ' 3uma, , i z.. n 3 u n ¡ll r 1mm _1 . . ou n !u e como H), 1, ,n , x ,1.110, que qui/.eram e depms era mais que um Immenso bosque. Porque mau grado todas as ,guerras e Era o dia 12, de janeiro; O mare- annos, comparativamente com o de todos os i

   

  

   

  

  

  

 

   

   

  

  

  

  

   

 

   

  

   

 

  

   

  

    

  

 

  

   

   

  

   

  

 

  

            

    

   

   

  

(7.1, ')'_l .TH. ' - yu" ' ' - i A - v -ifv u - . ›- ' ^ ' ' w ' ' ' ' ' " ' ' 'furl¡ 'w ! ¡2“!qu mile. l i._,1;e1Áit.('-(,L iIi. nu.. L e À Allll-.x_.I-) tl0› hubulltus delo O“ l'u IlllStllüTY'mn-n '10 m O ordma- Hoje estao vendidos mais de 6.000 lO- lnsnllas, atravez de um ou outro pas- clml entrega o cmnmando das forças 011003 511100131131105 Piúma-03.¡ 'Sa'mdnzal (10 t

1:"›l).'.t'1)›l' "14: - - A', x'. u « .' ... r. . ' ~- ~ - t* a 97“- l

,afinco 10 q ui" e' z u " ,h l '33" It"i 'im ç“ -p * '7- 0- ;lldbdlll--t l>dm¡"3111~¡11r) pm .l Finalizar.: \ mudei. tes de terreno. trocadas todas as ruas, so, acaso menos seguro que no seu c-a- ,do Unrtaxo ao valente duque da Teia 3) a FEM““ ° tempo que 'M 6““? á j 'l

U S ) '11 "Bru eu: › i: 29.2”¡ 1 - ~ ' n- .~ e: - 'w ~- "1.- .1 1,- . ' -v - .. - - - . . . . ' . - 'cn 3"'.0' . ' .'
v l P tão uma! 1 V ;v Ç u n nã¡ 3:.) n. .u i, mm lllu «lc ht l l.m m- nulo do nu-z u'lllO, furtmam ha um hotel á disposiçao dos Viajan- minho haja dado a actual Situaçao, o leem¡ e marcha pela estada de Rio 3130:) a', “maes ?smp-,35 de o a 3 .1 e j
“e ;os Hs L? 1 t 1 l t A .l _ ul - 'x i o \u mu 2.x. _ .s. .n o( «.npaquo. (lt (..tma .l. sr. Edna¡ lu de Castio, ao tes e estao já constrmdas : lgumas ca- que é certo e que «muco/r., em Portugal, 1 Maior sobre Leu-1a com 4:000 homens. 4 a chás-1, passam a sur servidas por (impre-

t' . ' ;EH “mk-'ã' _,--' a sn?- _- - ' z l .. 'i w 5 .4 .. '1: .. _v - ~ -._~ _ - - e - . y . ' ' ^ “ -- ' , - e ,-

mnn; s l dm g: l l ' z _v_ * _Pv'llrhflg-N 'hd-v 11-1 L “um l Inm, um i e oito salpnocsmma bica, sas. A maior parte da Cidade fot com- as finanças do estado ostentaram uma que do Cartaxo levou comsigo. gados' de qualquer eathegona do quadro;

' , 'A'U -í› '<.1.'«_'›~'- t'. v'- ,.-' 3'53'1 ~ 2 -- *a -- »u ›' 31.-? . . . . .A . ' - -- ~ . . . . - . . . r. x , . .. . v... ,- ".

l 'I . 1' ' a q 3 Í( 'X' n " 1"' b“" :WWW '1 l “l ¡' (ar-.u 1_ regado¡ due encontraram prada pelos trancezes, e d'alh lhe vem teiçao tao altamente hsongcn'u e pro- No dia lo, divuhda esta força em f) (72% “34“” a* WWW* de 0-“ Glâsüeo'

' É ~"_-' "1: " . ..t Y. , [t , › -¡_; ,. \. , , , ,HH _ _ _), '_\ ' ; a 1 r . v
V . ' . 7.

“a” e O' ,ii m m““ * _ ' ~ ' gi“? a rrów .mu tirania ' i .~L\.› t. hun.1n›.1 na corre;- l, leram á :ulega c enche- o nome de New-Paris. mettcdora. Arruma- .-' tres colnmnas commamladas por Sch- que tw“" ?igualmente ser“” telegmplum

destacar¡ 'tv-ht: ruim-2 :a i'm r vel um' -i'stElP .JHCI iu. Fev-1 ' ¡› rn”) -u ri u _ 1 .f h - - . ou tolepliomco, passem á 4.“ classe; . ,

. › - \l -“~ l J h“" O ' ^ 1" 0- › _--.*_- Felizmente para os que tanto teem wall)qu )or \Wler (conde das Au- ~ - - - ^ ' ~

a Pl'V51*-“'í'“”'l« ~ ?5 U- p' ?anna-gr ¡Ii-V ua :l ›n:1t1:r;ul;› '1. u. :\ t-uinnrzt ¡nu-l I'ma . antes d'mta - b t'nham H _1 , ' i i l l A i ' .. i . Sl) que ¡Oda-“ÀS 5:39"“ de; 0-“ 013550,!

,pm 4,., 1,, 1., .l, p l < “Now“ à im , h 1 " t) l “ . l w \¡ ' " - _ ,5 v O“ 0 1 _ -- ~ traba IaL o, os documentos comprova- tas). e por Vasconcellos (bai-ao de Lei- que não mem scr-Vigo telegraph'íco ou 1319-' l ç
. . . ....,.,¡,, ..It h , ' à. ,_ v.“ . . .-;._g .1 . Mv.. ' _' _A _ t t . . . w , \ . _ . ' w . . . , _ i

“um“ a , 'í _l , l h ¡ ._ l l i l" m' , ”il j ' 'L Í l' “1'“ 11'““ A " “ahh” 'le ”me a “a“ do 51- Blogo E' d'umjomal do Porto que não prima. na “VOS do se" "OthSImO eSÍOPÇO. uno ria) levou diante de sr de roldzto o 1m- phomco, passem a simples delegações ow do-

'J i H'H I HI N 1. "I 'lt w; w. .A .- w; '5 a E.: A › r '.*-' - 3- ' * " . . . ' - . - - r .- ' - . . .- .
“qi“ .fm \ ...1. I_ V v] a *à .v ,.i tupi-ul n l 1 tunntl til) 1! n ! i . :e ls, cmd aço :io lts-1, Villa NOV!! sua dedicação M governo o segmnm artigo: podem se¡ ingllmentc apagados, num Hugo, e temlo_lhe cortado a ¡tunada! posital'ifls df) caixa, com, ou sem vençmonto,

a( s . l i: ju tt'. .loup 'hjlt ; (“a q r-Iverllg: t t u mtv). .v llil l'lii'-íl'_l3l" *V* jlv (13:71]. U Jose Murta. lançou uma . sequer desmentidos_ [mpõcm-sc pelo só tres oñicings e seis soldados da, h) Dupnfnn.? 61815” dos “SPIÊMÊS'BT

(ll-OS? ,lol l lu' Ú 14!(le iillti) 'lj' "É 'Vl- la?“íil* ' ll.” "Illl'lll till J lrilil'l'iill' . till. Vil"“ l'~i"_í|lil -i e (lulu) O do e valenl_ (Inc be co")p11nh.1 de pIIÍInumãraltlo.? mclmudorns que

mento e¡ í "llíi'pftlpll'flntt'i a ¡mw-«s» .tu-;u ,u .i. 3, ._, . m¡ - a j 1 . d so a'a a adjudicação da 10.a serie dc - ° ' . . "mms a (1'11“ °3› “04““er dps 3- ?Pr

à 1 _nt_ 1 l_ l 1,.. l O j n ' , _s :* *l 1 “W - “lulu“ O Pe a Pa““a e . p Alnda bem! homens, poderam fugir unidos. matos; . .

Ç ' e “1' ' l' ' *' 'M '3' 4 ' C “ll m” “0“": “ l 1'31“““ *t-"I'êlllli'íl'slf 16W I 'H l den w 'tum-ram na Porta. Fug'iu por 13111131933 do “1630“”: Para resgate da' ~--_---_- Cahir-un em nosso Poder o (rover- í) suprimir a MÚIWOI'H (105 “Pit-ante#
'l r I rv-Í Ê ', r '.-Ém' -v ,.v' .- w. . _ "l- - . " c _ I. 3,' 1 r_ t * a * __ __ o t t'. d

¡ln/.uh. .1. .terno, tao mr. o¡ ll“. l “irma \untuum il» ¡ldllltjtitj que rm ›l1t-;¡._ uma., um largo nontcuo_ O sr_ d1v1da fluctuanlte, no \alor de 6.000 0 MNDILATQ SALMHNCÂ “adm militar, as ,motoridades civis, amnlmms, classmcaudows 39.¡ agplmutes;

ll'lnílU ,901 (1111.. !si-lu. plLP. l.l|¡ :sin l ll ih¡ ll .Lib-_s [-35.11 ly. lr» (,,lhllj\,¡¡_)_\_ l “LL“, 1 Aug” ¡Juxzels chegavn_se a Luna Ja. contos, O COI/Gi? da Arade escreve O E, do Dia o seguinte artiao: omciaes e soldados, 4 peças, 2 bandcl_ l J) Quo 30 CKÊUÊUIWGDI Os ::chatos ajudauu;

WSOVS Para Ú “m“ “i“dll'lim' m** "5'”1" , ¡mlu'us nmlhrrcu. qu(- tlrstrutm (l _› l 'u nella. 'juan lo O ladrão contra elle dis- Bei-ITIth o o ms md.“ .H munições e b.,,,.,¡,,.mw tes do Self°_f°mmm,° 0 que M0 Sejam de. fat

' “ . ^ , ' ' . ' . . s . ( . l s L 4 o . .

tec-vunentas. que o leu-o;- :c- .4 ---:=:t“,~,m..¡l.) a mm \'lllik para w“.ler uh ¡JL-mm “A“, mos. «Fon verdadeiramente brilhante o Começa novamente a figurar na ° uno continmrmu as Opa“: Lafões pa um), ?dããmlmamâup d d, t ,b _1 ij

' «' r .. ' › . . .' V v . - 2 .. ' . a .~ . ., '. ' -i- '1 t i " .1 TW" casses - ~-

irresisln eztncnte .Muluun r l a¡ ¡eu-i lua. 'mu-:un ¡v.-uzwnsa dnnculduc rm't (Lao- nlzns depois nssrdtm-am a cs- BXItO deSta Opemçao do thcsoum Por“ mlplenba a (mesmo '1° WMM“" 'sala' m O Horta conforme o ppmo (10 mr¡ a; aãtuaos 4 class-s &candoeo :azultjtããü

to 1.npie›-lon.ulo, un pi ,.tuiçt u .v. ir.. numa. .. .~. ut trabalhou 1114.1... n.1,!“ .1,. Tuma, \'1qu _\,,va, e hum_ tuguez. Oslmtus mnausigentss adver 771011360, que ÍO: um dos mais glawes nella] 1901111:““me Pewessmmo Car_ ,a pessoal composto pela sagmutc fórum¡ ,

.lvnmmlzur Continuo de :Illlft 'm t'. ¡u- X p ,111,10 ;L y.“mnm (Illuji .li. ns arms- mm .1'31“, varios trab-,ums dos cducan_ sal-los da, situação não podem calar o erros e ainda e uma das mais pesadas m“) \.¡io sc ¡nlmwmxf seguros seu-1 Lo» distribuidoras¡ 05,10 Lisboa e portm'

' ' ' ~ ,
i . . _ ' '_ _ o ¡ _ . - ( n 1 _ ñ 7.1 . . ., ,

SIL', c !lo mmterrrunpulc with al r (lc Í “yu por.” ¡qmmihos ola 4,311111. .- um ' do; qu -. estavam em exposição. sobre seu espanto, nem regatelam merecidos ¡esponsablhdades do partido regeue- “run O marecinl” _í frente 'flws opel“ 2.° distribuidoras, os do lora de Lisboa,

'I "w "v. ' c 1*'. l i' - . '. ' . e _ . v * ' r ' . ' 1 l ' c Í '-

*dllddlhrmmb "WWW“ W" '~ 4-* ~'-' “a ponto um» ch' ado :h L“:lllttstl':tr~ numa oscar-'aninha to¡ encontrado um bl 611000““ 3° gOVCl'IIO- rodou. ões sobre S,.mt_n.em ° ?3:2' t d. t .b .l d

' ' ' ' - . . ' . . . ' , .A ', L -1 . o _ 1 A 'I 1“ ' z

mais smgulur. mas nunca 1m 'ri >-' mil. 'Jon lummu :l- r-ubrmz toi-am arreuu-rn-z um“. (1,, ¡Lom- ¡egumtt-.:___Ex_mo s,.s___ Veja-sc por exemplo, o Jor-nal do Como se sabe, o discurso da coma a A 05 do j'mcíl'o '11›Pl'ovimou-se de rural , os M na“ m m um"” a PO*it n

- .-1 -VU/.14? Íllit-*t/'t'l<'1tI-~--\eu! H 1'- «lua :m vhaiu. tinuuln ¡null-J preliminar..ig-cm foi :t-ssim c cale-se emquanto 00'71"167'0Í0› de ame'llomem- Não Obs' “mmncwu a "lteuçdo do governo de Torre; \Tovas onde entrou desb'u'a- I) RDJ“ZÍI' M 4 GWS“ (13 guardarñ ”
- . e - A . ' ;4 - ' . . . L ~' . .' ” '

t0 !ntercasantr U 111111101") i'rrln'n ) no_ ln; na mulheres pal/;i damn.) :los gc- mw morre. (me. é o que tum maison'- tante 0 rem-alimento (le alguns dos acudn aos ,bancos pmtuenscs COIIIPXO- mudo q 'lt-anna“ cavalhriq de Chaves ás seguintes cathegonas:

' ' ' ' ' ' - r * . . ' _ ' _ l ( L t n c c c n

dia l de janeiro. l'raz uma. \':llJ' llr~ k “um .1m. 3,_- 1mm. to' Num.“ 3-¡ hmm-eS melhores capltahsms da praça do Por- mettidos nesse desgraçado svndicato, ' não em desmdenadq retimda a Guarda tios-chefes. ,

' › i x i ' . .' . -›~, ›- ~ ' o - ' e \ j. .l . ' i “ ' l í e ' l l ' o ._1 'l Í

;uma Pullcçuo (lc ngm mos (lux ll. um ¡ N 0th 'ul-:si (la R›t)g'011.-« \ ,:.¡-¡,¡C,,,,_5e que as“, mtu¡ era do to, onde se promoveu á surdma uma mas nao explicou, tlâtlllñlllltãlltê. 6111 inâteriq inimng gun? :05' r ' ,

_.', ,'_'_ .,,'._ ' " . '1 v A j_ ›-' _ , . o _ _ 'l _ a: 1 n. '_- r¡ '- -.

l|t›\ llltllltn pilllblldlrtm 111( lltlllllil .l Flu“ gun]qu Lv .Mg 11;¡ "Une 51,4 x, um “SSHFJUgU xmpp“ pm. quauto é egual á dia_ verdade-wa parede, a_ 50ml““ posta, eu) que tCImOS, 0 JOIIlíll da .Manha, do 1 E“" a os

Tomada Leiria e destroçada em

Torres Novas a famosa cavallaria de

Chav s, segue o marechal a sua mar-

cha de regresso ao Cartaxo. Manda

uma columna sobre Pernes e seguindo

com a demais força por Alviella.

O inimigo, sabendo de tozlos estes

movimentos, sahiu de Santarem cam

uma divisão de 43:01)!) hOmens, com-

mandada pelos brigadeiros Cana 'arro

ml) Que o angmonto de vencimentos eo'

feito, por classe, da. seguinte fórum :

3.“ ofiiciaas, 4505000 reis.

1.°' aspirantes, 4005000 reis.

2,"s aspirantes, 350500.) reis. ._ x

modelos .le Cllnpctts. |l'.^.~'.'^l!l1-.\~' l¡ u l:›- ,,iuí.. if. s' , villa t» .pm dvix.“ .J,- mú_ ,hu um, _IHU t:11,3 ewreveu ao chefe adjudicação foi exhuberantemente co- Porto, é que u'um artigo publicado no

dos. etc. \'a parte littrmria clico u ¡ um: !Mu-_im- ::,\Inllíulum Luiz Alves Lupus PUliudo-lhe [nm i¡- faum comlberta, com excesso ainda de mais de sell nllmel'Õ de llOIltem pl'íIlL'Ípíou a de'

se a discúpçuo 'lv Iollns :as ;rir-.aan!Jum-im › seu arm) Manuel Alwi .lzt- all:: ai cadeia. A entrevista foi para o mn WPÇO- O maPPa seg“intc mendo' ñ“ir a' natureza' e O alcance da' intel"

e !igttritr›s. t: luiz!! ;Hsim l!!i('¡c_':~~4ãllll"i wii-u. u primin- «lc 20 umer ~ o se- cwusumr por haver capturado a Fran- na: as PI'OPOSMSa não Pela sua ordem vewão goveruamenml “O assumpto'

e uteis iLt'orutmfm-.s acerca dt- assuir- &und-v c c lts. ' “Itá-HT““ ;is Izt atlas um Hinn t: tambem para lhe pedir que o de abertura, mas classiíicadas já pela A commlssão nomeada em tempo

ptos respeitantes a modas pura st-íiu "irid :o dc nome Antmio Dias. dv, não descobrisse muito, que se m1 ñ- ordem decrescente em vantagens para para consultar sobre a situação do syn-

nlmrrs.(íurlu numero consta d::- !2 pa_ i'mtcll y, "fulltJClllH de l inc-go. l-lu¡ su_ “5,36 1]lc .Luh, alguns dos_ salpicões o thesonro, ou pelas preferencias de- dicato, comunssâo de que é presidente

ginas,8 das (putos inteiramcuti- rluias gula ao crime vvanÍiram-sr. Foram que furuira Hu cmi”. Qué égua] pedi. signadas, emllarmonia com o pro- 0 Sl'- 00115911191“) Antonio de 531133:

de gravm'ns, uma. t'olluz. Íltf íiánnmoii p. uidos teh-gro ::mas para diversos do havia de fazer m, sr_ Torquato pa_ gramma do concurso: tirou dos seus trabalhos a seguinte

   

  

   

   

  

   

    

  

    

 

  
  

  

  

 

   

  

  

                             

    

 

  

      

   

  

    

  
   

    

  
   

    

   

  

 

3.“ aspirantes, 300.300) reis.

1.°* distribuidores, 609 reis diarias. i

2.“ distribuidoras, 50.) reis diarias. '

3."" distribuidores, 360 reis diarias.-

Gmrdn-lios cheios, 600 reis diarias. ' l

1.°* guardamos, 501) reis diarias.

  

    

    

y y, l V _ u V _ l V_ __ _ p t _ à_ v. _ i _ __ H _ _ _. _ . _ 2.“ guarda-tios, 350 reis diarias.

::,tltuptict.:[:)01.lwtild.(lc moldts instandc ;jm-ll“?n lo pai.. dando o, anuais doar), “do there¡th ;Im palzte_ o 3 8 coxiclgsac). d) ) p I e Bmssaget, com O lim de amnqmnm, RW)th t:unme gua a mam I

' pen“” .' ' “H“ > (“n-l" SW' A [nunk/ma e o @achem-0.2. foram ã '3 i 7m?“ L7 po“” e bm lesumo' .a a cohlmna liberal e cortar a retirada semblcm ficasse constituida em commi v '

Assig'na-sc na run da Atalaya. 44) Conqnulhi a. r e ,,- t a¡ -lrcnwmdds para ,, tribunal' g E commissuo, que o governo deve auxl- ' marecln¡ executiva., delegada de tozlo o' posses. ,j

a 5:2 Lisboa-No Porto, Praça, de J), nu[Opa (1 as vinhas do 17"¡ “elipse do golf_ P'°P°“°m°3 Ê S_ liar o synnlicato portuense até onde jnl- ao O ' Í_ l .t da 9,, 1 direcção, e socomíderasso para todos o -

PMPO: 137 1-° 3114“?- N 1)rt(*.-~~.-ctznmlo diz um nossa De 1«',~,~.,¡¡(-¡,,CO (1,, (_;¡,_1¡f0,.nia Elena_ g Ê gar indisp-msavel e conveniente, sob a "Émiw al' @Tila-nl? e .v :1: - fem” em 333m ilumine"“ até á 5°¡ °

- A ¡Artic-”ro. iornalillustrado de 'cnl erra alu'uns cavalheiros de Brau'an-l 3]¡ u¡ vu- ( 1),,17: T1 i h (Í, _ o *a 3" responsabilidade que lhe inaumbe no "E 30' lemou (O A me a' paul' ones *1'55“* “sul“PtO* agregam“” cm“? V0 5

›. . _ . _ g 1 h - . D -l 5“““ P' "i 3 > *J 3897023_ a“ r . . _. _' . Novas, e na madrugada de 30 estava os 1.°s aspirantes Fernando de Vilhe o

modas parana' tzunilias. Pulilicun-se o ii;:t_¡-'.'~.un_›n:t n orgamsar uma cornpaj !lu conta das observações temas no Lisboa: Interesse do PI'OPHO theãoumv das h' com ,,s mas forças ,amplas em perua-5. Ernesto szy Maria Correia. “

11.' de 1 de janeiro, «pie contem o sum- - nlua 1'( staumrloru das Vinhas do no: tc. l \Val-nc¡- (lbservatorv, dhquella cidade, Eduardo Fan-y Vidal_ _ . _ 5 3 45 6 Ilhas portuguems e da Uma-de do P0P- ' ó inimigo hum““ 1,., "11.11.1109“ Maissad-aliborou queacotnmissão p 1- ,,

mario seguinte : mu¡ x. iu ¡name-nte unportantv u du '.:lu “elipse mm] do SLI7 de 31 de dezem- Antonio Rodrigues Sam- i t0, mas 11111103, em '3330 “ellhum, sem ,1 ,li 30 ° till“ àiálhctdn 017m_ “1159113“ 11153"” dia 0 ex-'mdepma'kl-'KS

Correio da moda..«Gravuras- (Íes- plaiuer te grandioso de auxiliar o l:L-ll_›1'o ultimo_ 'Paes ¡im-,un os resultados Paim' ' ° ° - - ' ° ° ' - - ' - ' - 6 ',503 as condições (We Em““ almnmdimv e lr a' c i que Í J a Maria Barbosa da Magalhães' ”me“ O'

 

reclml, o qual, com a sua divisão o
3

José Joaquim Jara.. . . . . . 27 3 . .,

prosurou e at: con nas pOSIçOZR, ape-
tume com tuuica .iara senhora idosa _ o , _

l
Mana Rita da Conceição

 

vratlor e impulsionar aindustriu Vini-idas .31,5.a¡--ç;u_..3.35; v¡,-_.m¡-se cinco pe- ,5019 outras que, no entender do governo,

      

  

' l I . ' ' “ A ' l¡ t 'I ' A s . - u t 'x l 1
.

-Ã cstldo enfeitado «le laços tll: fitas ,cola A pl Opidütã'dfl Companhia tem por z ,ln-:guns prombm';tnn_-i:is; a coroa nao Gomes _ __ _ _ 200 3 ,303 lhe ?Marim w"“mi'lltes" 5.“. d., gm_ inferioridqde em forçqs sentar a representa-::Io dos empregazl a I

_Jaqueta a “0511“ 131:““ Úl'eallç?1_ i 5m Ú“: 1h l' m' ilê'l'mülmr “ni-("JM "'Sl '¡ UNIÃO sur photogruplmda, e observada M. Teixeira Amarante. . . 10 33019, Segundo O Penol'hco pormeuse' as i li'it'tlli-ule "30 'le j-meiro de 1334 dímcção e maçã“) de Ave“" v

CCSEO para Cílstlll'ftl' ou papeis em 'r'ór- meios 'I.'( ClSOá Pill'í't roplantuçño alii.: polos telosrr-,upioa não apresentava gran.. Banco de Portugal.. . . . . .I 32000 31")4l3 condlções a que 05“¡ couidlmão se re' eu] ij“ ;mts dum cl nun' d ls mais i Não havendo mais 113713 a' tratar O' l

l L ' ' ' I_ v . .i y ' ' l QL. , ' _ . ., ' , ' A_ ' ' ' .l É i a _ , _ .n- l

um dc ¡mLlc_ge,.m,1nm para 0mm. WMM_ MWM.) um., .parte l1611,, ..d es_ ,ln ¡Mxmm umame a totahdade do Manuel Âavmr Forte. . . 2:) 5,0016 fere, considerando-as indispensaveis, L'. ' mo todos os membros da mesa sem m

~ ' - “ ' ° . , . Florinda Maria Victoria C 5' .. - . sanrrulnolentas de toda a campanha. as “amamos ea”“ o “cadente eu ou

guardanapos-hsmjo para casturn- tela Militaria, lu-:I: como todo O truía- ¡,liem'unünm “3-59 a “lata desarmad3› Ioal . 16' n 603 sao as begmmes' Í) inimiuo sustentou o terrmo' em a, syá) da. qu'il“ para comu¡- se ou

..l . "-,.. ¡'--rw s_ ›,. 'n')q~r~.\ . -- *- . . i- .' ', 1 "' ' ' ' ' ' ' ' ' ' - - -- a o e' .' -.-'.. ' ' . c ^ 'N V-*v “7 ~ Í

Bordalo a. (lilleuntes Luton-1341.1 cu ¡Blu-1.0 uu. ..sinta ._ quando nao It nli lj bastam“ 0,1; um? .lg pumeua, grau.. Eduardo pen). Vidal_ _ _ 12 ,3,62 3 *A Plfmf-'ud'a e "13:13 Imp01 mmev é dois qúadlmlos, um com o 1'¡ e Dum-0 a prosante actet,qlte,tlepms do lida por m,

bet-tor dc berço-"X Usildo enteitado (leimelns ¡ui-r rcuupriur os antnlotos das¡ ..lr/.a L' algums planetas. Em Grass Eduardo Pen-y Vidal. _ 39 13'643 que 3 1131110““ das 309035, em numero com O 1 e ,O de i“t-antelh van ser assignada por toda a. assemia.

. ._,. o . . . . . ' v . _ " ç | _ __ __, . v w n _l . i_ 1.' _'.

uma camisa tora-À estido para nci- p illülE-SIl-'h' :ju-y amorim a Videira, ni-an- \alloz a coroa c as protuberancms J. Augusto Xavmr Pessoa. 9 3:59¡9 de &(2400, hOJe em se¡ nas maos da F _te mdrvlo foi mw e des/,mm ,E eua Ay?“ JW: d“ 5°““ Bragm 1-° . 3'
. . . . » _ _ . . - - - s _ . .t. i ' 1 - ' n ' . ' l a¡ '

va_ com corpo h-anznlo-Uostume com !do Canelolndi a propriedade á dczçspe- ,,,vfgmnmn n”, eaplündldo espectaculo_ Joaquim N. Ribeiro Monta- Companhia, hqucm nas maos do g0- l hit/“eh“ e r¡ nene o vwlenta_ tamo, a ¡98ng ÊÊÃX'ÊM $0- 0 111131431;

.. . . . 7 - . .. 'un ~ 570 '« ' 'C l .- t v. ' . (ea 8.- tres "wc

corpo blusa.-Uhapcu redondo de lou- zt ten:: n ella, e garantmdo ao la-'i'n- U thermometro desceu 7.' durante o Banhcz'ü ' ' ' ' ' ' ' ' 31m 9 vemoa Para e”“ t“ uma mt”“ençm 1¡ Psustwtaulo 'se [legoimmente su.. álbifâhv:: 1 o aspirantefc'gçráen: E!,

" ' ' - - ' V ' ' - . Q n 5 03 (' ares. . a' 1 ,* _' . ' ' , ;- h _Às ¡ ' "b .u. b' 4 “z c ~ V ›"

tra-«V estido com corpo e cmtura~- .tor 'Bu-?.UU) ie s po¡ cada 'pipa \'1- tempo decorrido entre o primeiro con- Mun,me ”em, ç 2,800 dll'ecw- na admmlsuaçw e eXPIONWO &dub-_R _is (5_qu do 10 e 11 de m_ Mun-a @rj-eg“, 1,0 aspiêanto- Ja ;m

, . u. _ _› ñ "0*J_ , n q . .'.. . _ > v' _v O o;:..o... . O., "l _ 7 › _ __ ç t .' L' . . á . 1 l '

'Vestido cntmiiulu tic pillmns-Vestluu um., pau!, pzigzttium o dit du lulu Lun- mm., do ..1,350 1mm¡- com o solar e O Eduardo Perry \.ldal_ . _ _ .30 &70%; de cmpteza. A segunda e que O govet vmuqrh depois de perder mais de 9 Ignacio da Sal-ru, 3.' aspirante; A no

__ _ - _ . . - _ _ 1 H , _ _ 1._ ..13“ ( ( l ~ . ' r -,_c. .

entmtado a :Jordao -Capota Maria n-alndn uma tmn a ccunpanluu. “muy-.MU da ;Nulidade do eclipse. hm Manuel Eloy de Moraes. . 18 3,75m no acautele a ll), Punk-DL, &llbtàllbada t° O d'à sw¡ fo! L, LINS Estevam dOhLena, 3.° as u-

_ . . . -A _ . _ l. _ 'I É. l_ __" . \ n . . __ _- _1'18 ' t 'li o . _ .' _, _ ' . _

Stuart-Gorra :t crochet para menino Af'oll¡9¡ta. (1 azeltona [1¡,1,151,,,\. “n,ch os planetas VB_ AntonioFianuswda COatai 23,0 3,¡;›l9 na legislaçao hespauhola, de 0,, 01m_ Llçvalentes 5015.1103 do 17 e bravos te JoãÉ .Bla/;mídli ?010152, aÊerIínt u

_ ._ A - - . , .i -v . . . -. - à- -, ,_ -__ ~ rf» « - '12:..Lw 'Il a's( -

e menma--i'eitilno e laço, de gravata en¡ rFraz-os-ñloutes. - w m1,¡ Marte .Jupiter e Mercurio. A co- Lang”“ Ralncl' ' 't' -¡ 39 3,709 gatorios se constituuem em syndicato, . W _ X11le “ * 1?, ' _ t, _N Jos "a 8a

A. 1' -, .. › › _ V _ Domingos Joaquim Pereiras 2o 3 77, 3 l L1 - ' _ .- soldados de cavallnrla que os destlo- asplrautí) alinhar, Uttmumu 1003“ du u-

-.\lalha r troco para UaPllZ--Flc-hu (Jomrçc u no ::mic-(lho dt- Algo o t-iii,,.,_~,¡, ,,¡,,-L~.5H¡-o¡,_5¡_: com ¡ntensos ,mas Padre “como Coelho LW! › l que tome posse taa unnlstiaçao eex-

çaram, honrando as armas portugue-

zas vencidas e vencedoras l»

Esta campanha dos 19 dias deu

uni desastre ao inimigo de 32000 ho-

ceição Santos, aspirante auxiliar; Afim

Att-gusta Correia, Emília Augusta (los n-

tos, aitidantes.›-O 1.° secretario, ;lg/resina¡

de Sousa Braga, 2.° aspirante-_U 3.** 'e-

tario, José M'w'tins Lavoura Graça, asjín- -

de ¡iltàSC-liíizl ou tnlh- bordado~'1'a- gun-os _'(,Il'l|2(:.llü: d :tqurlla província a de luz IMI'Ll'i'll-'Js ao equador solar,

plate ornnilo de bordados-Motivü. a apanha da azeitona. .i predileção é su- 15m Chicago, os passaros voaram para,

eiochet para uortinas-Bordath sumo t ns armres. allm de se acoitarm e os

Vévidex'e ser d;- íina qualidade, poi-qua». ciganos cantaram, julgando ser noite. _

ploração das linhas. Este facto pode

dar-sc, quando os juros das obrigações

andres de Sousa.. . . . . .l 2'¡ 7

.! 7

7515 não sejam integralmente pagos..

7

João Ednardo da Silva. . 100

Fonseca Santos o": \'ianuaÇ 2:3

Luiz dx¡ Costa de Oliveira i

;
,
t

0
3

  

Detior ;1. no :um passado r o azeite

 

l Por mais duras que sejam 'estas

   

,-1 pjnln .fu,- gobolins 'pura tapete F __ Í _ v _ . _.d . . ..

s - . . . . r. . . . . alcao.. . . . . . . . . . . . . . a - . › _ , v mens entre mortos teu os e 11510- te aumhar.

bordudü-l' 101W- lea'las e bor'-13'~li¡5|tt2êiY0112t e :n .hr-r e n. Ent": naun-aum hm varios observatonos' érgaran- José Joafmim Ferreira de 40 3' 03 comhçoes' no duel. do Jonml da' Ma. neiroi o destroço ,da cav'tllali'ia de Íàtá conforme 0 Original- i

para o calendario _Um-po com corpl- 2 mais perl _ira _'\lgrns prupricaa int.: i tido Que durante“, totalidade do eclipse Azevedo_ _ _ _ . _ _ _ _ _ _ _ 8 3 7:.) 3 “hà, é torçoso acceitül-as1 para evitar Chave; em Torres Novus 4 Peças de Aveiro, 2 de janeiro de 1389' ' v

l 7..._ *›- ' A -. l c r 0 afotrado- - '1;', ! _ ¡ ' r l. a anita-nu »uma n ' - ~ - ' .md P r 2V' ' ' - m derrocada luta ive dos bancos . . . Í' Aires Joséde Souza.
nu \tstnlo (on o p a .Hjnnr 'm (_u s¡ ot t r -SL viu um nmn planetaentre meicm-io Ed . o er y lda¡ o 3,796 u a e t mulherm' amoo mudanas, grande .l 1 o mercurio Ir

Vestido com Corpinho c eamisinhaufo-.exportaçf o 3 por iss .› o prc ;o do az êi- e o sol. Vizeu : do Porto. A situação do syndicato

r . 7 . _ . _. e _ . , ._ _ .. . orção de armamentoe munições. W_ ¡

_- ' sudo com tumm e Sobl'chl- l and ) u-u S( ;a :rua-rt '. mo ,- vlc- __ «r - , , ,.__ - ho e é tal, ue o ¡elatono da commts- P . _
gado \eg V_ _l < _ 1 1_ me. iu, _~ A _l ' v . _ _ H l ' Os _eàànqes,,.fmos ~ Banco iam_cola e Indus-¡ _,J _ tq os “mudo diz_ As nossas perdas foramrelatua- um m1 “sum ¡

do para jantar_ Cat-Il o com (aus .tlscr w_ ei .Oi a_ da .i m p.. st. o. &uticms Vindas de b. Petersburgo dao trial Mmense.. . . . . . . . 25 3 S'w a' que em L ' mente muito pequems O Vil-lente e ' C '- , - . - - " r i , . n v. o ' .

para senhora idosa. etc. ('lc., com dons¡ Curtos“) achu» l ) $30- conm de numerosas catastropliea mo- Bonco Agricola e lndns- 'SegundO O balanço de 31 de 011' distimto Brigadeiro BrTswet de l DE JANEIRROÍDE 18W' l

. - . - e v - . . _ - r- - _ . _ - _ \ - 3 1 :,- ( 1 i- _. '

iigurinos coloridos. lo-R e¡ .--Por sta ice: w_ testi- ¡lx-;ums pelos ¡';lgores do presente m.. mal \Illenbõ- - - - - . . .. 25 tubro ultimo, fornecilo pelo a) ndicato, b ° pj ' ,A folha othual publicou a t. lla

eom summa perícia militar, recolher

a Santarem com menos de metade da

divisão! r

Este ofiicial fraucez ao serviço do

inimigo, falleceu corno um bravo he-

roicamcnte no campo da batalha de

18 de fevereiro, junto á ponte de San-

ta Maria l

Brilhante feito d'armas, realmente

esta campanha dos 19 dias na expe-

dição de Leiria, devida ao talento e

Porto :

Joaquim J. Teixeira Basto . 15

.Antonio Monteiro dos San-l

10

Lisbon :

José Daniel da. Silva Pe-

reira Tavares.. . . . . . . .

Banco Nacional Ultramari-

80

Eduardo Perry \'idal. . . . . 24

Banco Commercial do Lis-

 

-- O pi-ospccto d'uma nova publi- m (un _uc- as fmnilumt ~ e 1' uu m em wma. Um comboio achou-se bloquea-

mçgu_.l ,, ¡pb/¡Urheca de Sciencia Pride'- courívh :migo e nlcg¡ -. l io '- raro ,lo pela neve, perto de Sabuntschi.

ca, publicação senmnal (le processos c g cncolltr vr-› -r nau littrzêil'ê ›p. le; ta~ c í «fe-.guide chegaram os soccorroe tinham

receitas modernas para diversas pre-imodesn.; › animado allol i-l ci ,uzn "unido de frio 14. passageiros. A

parauõgár conselhos sobrewgicne? ,,,üínumjm _a1 M'OSIJ qm- ao z; :hm tr; l'a primeira. expo liçâo de soccorros per-

dic'um e agricultura, respostas a quucs- ' po .sc-rt: (ln a; nula). cl (listras, fã¡ . )S «li Ll-n'e no golo, succumbindo todos 08

quer perguntas feitas pelo:: srs. nssi- leitor-ç: o iea'uu :~_ 'tt-u 'az r este «i as] ¡.mucos que a conpunlmm. No dis-

gmmcs ”hmm” "l' Pro““sms e "Wei" I'CSÍÍVH'RH F: maré-vc nos m a; s o li *ln l tri ::o da gñuu :norreraram de frio nos

tas. A publicação d'esm interessante c que couté: l sulea uni-.t !a 'a nr; a, :nim-nos t¡ s dias 200 pessoas. Tinham

util Blbliothera será feita coma Inn-IPax-te-sc ;s fotus e l'c m 'tese pelos,;__cla(l0 á data da ultima expedição

:ima regularidade todas as segundas- convivns, ahi pues !iu t o autor. e a .,l'estas noticiar'. o mar Negro, o mar

e que, com outros documentos, acom-

panha este relatorio, ñgura o 'ministe-

rio da fazenda, no passivo do caminho

de ferro de Salamanca, pelo credito de

2:823 contos. Ojuro annual tl'esta som-

ma, a 5 por cento, já. excede o supple-

3 mento da garantia, que o syndicato

sollicita do governo. E por maiores que

3 tenham sido as seguranças, com que o

6 governo se tornou credor da importan-

' tc somma de 2:623 contos,é certo que

que estabelece a¡ gratificações qt e-

vem ser concedidas aos funcio 'os

aduaneiros e bem assim o dccre ue

a approva. São as seguintes:

1.° Pelas reveriñcações feita óim

das horas do serviço ordinario,

dos logares do despacho, a re ri-

mento de partes, por cada-80

2.° Pelas verificações feitas

logar do despacho, a qualque' ra,

por cada-M3000 réis.
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feiras. Cada “mm.m_ composto de 32 pessoa a ¡uàm X-N'2t1' r fun tica obri- (Íasplo e o mar d'Azof. ,E ainda nos porta¡ ' 200 '3 0 governo, "O Tm?? “mal do 35““" anda““ @Maldwhm 1 3", E8133 veliilñcações felt nos .

urrinas é (livitliulodnscumutc fôrma: nada a mg”? o hein il) ›.'oê.'u›t- atum. . ueixamosl .' ' l CMO 031150 0 e“ “Ver sem aum' ' ' ' Ogares O espac O:

?feriado ,comprehemlcnd: il¡ E'n'tgl'mdlfl cttsoltllxt'l'ic e dá priest; o u (lRLOS 1 (Quadros que Barão de Amado' ' ' ' i ' ' ' 20 4 ia um' :J mesmopswldicmo' a emprcm do “Rumos E TELEhmmms a) Antes da bom do exp me i '

cl:- formulas e receitas modernas; e aih”:lizes. a l'sl'lP'i'Vli.H '~'“L-“. 1“'. '11“' '1 í¡ luilc'OIItOS de PéiSQ"ASN0- ' Lisboa: l caminho de ferro de salamanca e os A pedido fios empregados “flagra- ordim'ljo' mas depuis do m do* i

outra metade i': 'preenchida por 32 pa- l gnrgalhmlas mpausiram_ _ t rin'¡r'r¡¡*-*, d" NOV“ York, dizem tai' 0h8- 3”” 00mm°míal de Lis' l bancos do Porta, que fazem Parte do pho'p93taes desm Cidade pubhmmos sal-1à000.réis' « r i i

ginas de um romance lliSÍOl'it'¡›.*-_\j (l 'liolO-lipl* é :muto i ¡ul-;1'¡lcwígtttlou-qimllt¡ cidade o duque de Dow Bam'óàg'f; 300 4'12.3 mesmo syndicato" l a' segumte: b) Depms da hora do ex¡ eme?

dispmiçim typngmphiuaé feita de ¡na-inc sul do pan., oi- no .\u~ .- la d um. O_titular liespanhol foi de PÍOPO- l mama ° is'
i

De todas estas informações deseo- Ol'dlnal'IO, mas antes do pôr d

zidas temos, pois, de concluir que,

8:27:15 l quaesquer que sejam os termos do an-

Hónve portanto um excesso de xzho que o governo prestar ao synde

ACTA DA snssio DO PESSOAL D.\ numc-

çio E esmola) rnnumruo-rosmn

D'AVEIRO.

500 4,233
1§000réis.

§ unico. Os serviços a que_

fere este artigo serão pagos

ncirw que se possa separar uma cousa t'er a' X0 'it .UQ'lltiili'm I' ll '1' "W e. "lt” á Wma (105 milhões eXhibir e m"

da outra, formamlo-se em cada semes- Uonteitarla l'urnlgitü/.u lc lll'l'fll'alll i ¡mumtar a sua formosa collecção de

tre duas collecções inteiramente (lis: de o mtrodu/.u' nos Less: s l¡ 0-' 3 005'¡"ç<ta<l.›-us entre 08 (111888 se cottipz'ehen-

 

[lidos nluma das salas da telegra-

pho-postal Os empregados dos correios e to-

legraphos, sob a presidoncia provisuria do prestarem serviço fóra das hora r -

1.° aspirante nuis antigo, Albino José dos lamentarcs nas delegações e po I
f

~ . . - . .. _ - . _,.. _ -x _ i à 1 Aos dois dias do meu do janeiro de mil . - _ \ .

; 911013351 contendo uma' 4“' lmgm'"a de male” _ _ _ 9d““ “1:“ de Raphael? Murluoi V““ 2-3”)15 COntosi 8, admittidas como fO- cmo “mudam“ e aos bmwoa 91.16 n elle oitocentos o oitenta c novo, achando-so roa- quaudo def]th ou u." da sm

_' receita:: ¡node-ruas, e a outra 34.33 ou- (JOllñ'f-El'í'íl (10:6 09 ()3--.- ' | IlE'Cli. hcmln'andt, Alberto Durer em; mu), as prinleiras 15. 'ê_se que o ao_ se eonjprometteram, esse aux1ho ha de tlhcatlos Oll 531131105 nas aliund s.,

_ . i . b

ginas de rnmances. ;ha muitos :mms que o s¡ líu'n u'- - .l collecçâo consta dc uns cem qua-

Gerentes-Souza 8: Costa. Escri loura o nuno de cute“? L' ”v ““ ~ -l 1" "Os cujo valor anda POr Perto de mil

?tal-io_ (“ali-mm Nom de S, Francisco agua de cal é o .me 4K. o i a. luol' ¡tr-,c mum- de réus. Estas valiosas obras

verno obteve dinheiro Para a divida ser onerosíssimo para o Estado, sem

autuante a 31506 por cento, ml é O contar que o_ collpcara na .estranha e

encargo medio, resultante para o the_ melmdrosa Situaçao de administrar um

Art.. 2.°Quaesqneremprcg ' qe
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nascer do sol até a hora de co ,.- C i y
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_ I _ _ , \ ~ _ . . . Santo' or este tor dito em so ' - '~ "

I ,14....!,ml;on. sulnulo. Porem, cp¡ tudo r.- ou» .Lt ^ ;ao ser expostas nos salocs da Amen- Bouro, do concurso a que no sabbado Janunho de ferro em pmz estrangeiro! me“: appmwuta reuniãoqaçim dÊÀZmdÃZE despacho! receberam

' ".[lt'alnscripç-ões.-Sño tla'uchum por muito tempo :ucrgulluulns 7;“, ,u Anaclátion. se procedeu' Esta, ommosa recordação.. dos con_ ,irem e votaram ,u prmdancias e Mútua, 1.° Por cada hora de servo, o'

, Robot-ain't¡ do Povo, d( 6', as Seguintes "O líqlli'lo- 3* “É a L '3 “1 ”ml” 'm a '43 fpl'mnaqne mata- Ao despedir-se de nós o anno de saladas regeneradores Vem muito a (1"” (19mm mma”” V““ actual Peri““lo ie' .

É .A noticias : casca o mtlm: cbn". u ;este «l :› m o., --l .m lêm-ccluna morreu um trabalha. 1887, podeo governo fazer 6mm¡ sup proposito! &islanvp sobroa momeâltosa questão da me~ expediente, e desde o íindar d x ,
__ r _ _' ' V ...lv ”HH-:A _ ;H ___:v _ l ..~« o _ D ' ____*_______ n. 1 .n. - . _ .. v . __ _ -

à. ?urge na, terça-1011?¡ para Lisboa o Para exit.“ ui- new uu nu. ¡mlk-1 lw da tamem. dos_ caminhos de ferro, pnmemo e para o mesmo fim á tam . 0 MMC"“ Mun““ grillño 50:1:: Bfãfãmlñuzlinplfgddm_telo- dieute até ás dez belas da it

4 J . n - _. -." ' ' 7.1- - . ' .. r .i. V ' A" V'. SVG .' '-

Í', _ n°530 ganga e Gallega“, conseuleh se t, p.” 1 lv ti( sul . uslhllu i .uma '. eldlfnl salnram 7.680â0001'é18, nalo- medm (le 3,8127 por cento e nomya- A l ra iiccossidadc d'eàta reunião Cdra asglgltl: IOOJCIS.
. 7"'- › i. A .. .q vu Í“ "(â. i' ' .41' Y” - *u v¡ \'I n ' ' ' - Í 1 ' ' ' U ' *' ' - E o . U ;P ",J .ru Albano de Mello, deputado Por CS_ df; .A01f to¡ _u_ .lie, lu. Llll!)(_,(Jllllxll|-1li. .r _il Lu ¡loixataL O pobiehomem, que até se Já, comb mdmmlvo de forte confiam L” tambem do Dia o seguinte artigo . nda., a, nome-año do presidente :1.113,3de e d ..-1.l P01 ;zada lima de seu. O

- -~ «r 1“'...fh'vnz- 1 a ' ' . .- - - . , . ' w" ' 1 « A ' '
r J' teen' “de. 51"““ l* *u “ 'É t L ' . i . ' - ni, M “im“ mem' Em““ do que 0 mag” ça e extraordinario credito, de muitos Se a memoria do Grande o'eneral seem““ -e q-“e ,por 1550 propunha que P9' 97 of“ (.a "One até ao 1,1 91

'.34 '_'____'¡L,_.›,.¡.es“ (“manhã a_ Líibm Up um z. (pie :1. ua a b unir_ L d(- l,l)~l_. salame de cada ;Im ao vei-.se com ta¡ -d _ , - _ P O _ la assembleia ÍOSSUUlllomcadoe os individuos SOL-15'01“33-
,. _ _4: 'A l., j g _3._ _q w K __ N 4“_ _p , ' __ _ _ . .a . v 8131105. esqueCl O, consegmr o governo anda um tanto esquecida no melo do que ¡mvmm do exerce¡- eàsas 100,11.“ q 1 o P - h , _ - - .

sr. arcebin "13 M“Vlene' ih“ “X“- *3 “'15 m** w' *- 'MON mu.; 1- “uma P““UIPWTW Sonha? “0m gran' dmhmro Dor tão modica taxa-sobre borburinho da pOlitic-t actual ainda Por aecâamaçíio foram eleitoLT ara. b ' am m el amam) as m›.¡ af' ' _I :,l .-.l ., . 'i ',,.._w.", .i .' .-1 ' ° a E l l. L l s l . ~ 'À

*5 * -~- Pode (ju. -r-se restabelct-uio ul ::hu “rat-L' ha ;ho te m n_ U l *zh 9 10¡ m WF“, 0 chefe. d° mo“" tudo porque estava ainda recente a muitos que viveram com elle qiie ser Side““ O lueâm0 1-° aspirante, Aliiino 53:5 mçues. de que trata eSte m“ . é

-. -. - - .-- “Ráh r*."~.'li..v5 ,w " - -' ' - . - ' _ "' -' -entermvlnde qqgclelu and¡qu nos 'ill - água( i un: ) bt, tl L, ei. .Clílt, 'LX' ;lt p \I'tCl t0, fl quem t3_at0ll po: ¡Lt-_ludlzenrlo- menun-m. do consulado do sr_ Hlntze viram] ás suas ordens e lhe adnúraratn . dos blums. e Ram seçmtanos O 2.o aiplran_ CçSSaPIO que 0 empregado Pl' t0 \

i3 tintos !campus O 608530 estumdo :Lung › id.: '=. F, pru-b eu mr: s cu: í U~ lêlct- j me que ::mm eguaeg_ Depomilpratmou Ribeiro1 em que o thesom_O ”0111101167 os feitos milihmq que “nto concorre 'to Ayres Jose do Souza, Braga, e O ,,spí_ VIÇOB tambem 1138 horas rega me¡

r-. , . _. - - ,.nr. -. i. ' a . . . * ' - ~ 1 '. " -'. .° ~" "4 '. 1- -.

;j e pluma:: ;se chefe «do pargh,.prog¡. .,V_ pp. _ms ,uma uni,an .q, naun .l. and“ _Juros «.lesutlnos. que os companheiros se via convido a mendigar os ban bueí- - -' . _ , , t. , ad _ route aumhar Jun.“ Martins Lavoura. Gra- res do eXpedlente. deste ultimo-_1), _V a

;à :É "- sism- &,,]_,¡,.,_,,,,, ,11Aguada_ O 5,., o , 9,'. mig x,q11c1'c;'_','(*sobrc aa; 1:' loculdtiwrmn que o prender. A u ros belem.;adinheiro a 7 e 8 por clima :iam paiíaplleasmen 163105 O lento ?ante IEF“ T1835” às 1.0.- &fu-aum¡ Er_ derá, ser dispensado aqucllu lquc l s V
J É., V _ w - _›__ pg.. › , T . n, __ o _t ,,__ › - '.' a l A . aera tera se rccor am com san-:11650 et" :iria orreiae ?ex-nando , - i , _ A - ?57'

!5" José Joaquin de mlva ÍJIIUO. lim - Lina PÉ" ?flo d .l 01.'. 1"““ (ld-do entrada thoSPItal, Desde' que o governo actual subiu. 0 dades do grande vulto e nas horas Vilhena' J da mas.“ dm'pm'St-M ”rw” de mad*› -- , l .' ~- 1 ' l x.; -'"; H' _ ::7.3- - _ _ l o . . q ' - ' .i ' ' "h

r ~ tem tm s. 11.' eu ;minimum ~ _na .a .L 1;.) 4.- :la dr...“ tm _111m aja peu m._ Lil. ton se lhe por completa_ ;a lou' encargo médio da dmda Huctuante, mais tranquillas lançam ao papel as Delmsdia apresentada** (11Wsz “li'itl'es, gadà :gel-"10m. M¡ ' ' Ji**
casa de_ Jahr. ?gp-alguns aging a* cw. ,to . :to da london-.Ii. n torto. wenn. a que sucolãmblu. , l, adjudicado em concurso publico tem suasreminiscencias e qm o ensina, .rosoweu'sm v a' 'fixçepm " .se do (hà)

_ 7 o uma¡ ¡am! ,onmudoüe 6,,t,.,~_. Ima“, ,' ,3,5 Ma¡ ::1. o , ,0: :nm-5.1.?, ,[eHmr “lc fara' ue a sorte_ o, não, n _ - _ , ' _j , p” ' 1.°-Adherir ásresoluções tomadas 13, nas“? 31'“3003 @lúdlonarios Sel'iliv" '
Law p~ e A! _ _ _ _ , d . ñ . , . - _ › - - !PN 679710163 nem Bsemmchades que nao mento da get'açao.que vae correndo as commissão d P -t - Pe d v ' - d ° r r *

' esses o¡ sr. U. 'Mau el¡ arte uSpo dc 3 "Ml“ *1' í' ' como" '3557"'- -' “n“ 1“”“ ¡ V' às” l-'il-ÍOJmlO¡ “391m, @El-Vez de ¡'eÍ" Sejam determinadas pela maior vanta enviam' á Públicidade 0 ° Solicita.: do 1toda ' e pormuo e saiuda' (11,10 1"' cell-il“?
M n . ._ _ .' . 'x ._ í' _, . e . .' v . l' ' › ,- ., v l - ' ü' _- e 'a '_ ' ' ' i. l I l

linda”” V ¡,v ,lo Í . ¡LpLOm t pu v i .. ;em llntlc'rn. u. .li . A'Jl tmttnal r . _ , _gem_ do ¡1,850,110! O encargo tem varia_ Reminiscencias (1,65m ordem ma Nações comeram do ?3357223 :1:: pCIODSBIVIÇO piestado fóm da.: 7 F-

':77. _ _. J.. ..1"1¡ “_' 1- ,r . _ . . c - - n I . . . - v| _.

.... Tmtallou-se ui¡ (punto-tetra z; 'curtem -. o eheh .ln . .,114th l pm- f -1111!. 1 ninhauprnallg- do entre 4,31 e 4 por cento (1886) e bmmos de encontrar no Commercio de são e o seu valiosissimo auxílio para uma legmnmcntaàes&gratlñcaçãO Í¡ l
,o ..\;o¡?_-«\__.._: .. v _ > l'. 'rn' _c V ~ 1._ '|_\ .Í ›~ l < ll. _ O . _ _V

CO m¡ &Mamma; w ”www“ e“ E* 'l' ”gm“ al”“'h ' à"“s l "S “"i ¡ta- ~1 uz I', lutcelle, do ligar-'maus 333,82 ou 3,43 (1887) Em 1888 dos Portuqal onde n'um lona-o e bom 01 causa tão Jusm; na' de 500 réu' i
_.w t:: -, v ._ . ' r' -. .. . - v ' . . ' 1 . « '- - ~ ° ~ - ' r -
m '- J da quftautt, ninhos (111k, t f' @KIM-I O L tv L- * blind.: til, belgica'ohm'ece.porw'rennes cinco supprtmentos que se nós danado 'irtío'o o nosso ;alho e art' 3.o*1ns-tar com a commligszw do Porto ,r § 3.- A glatlücaçoea de ql \

,amii " A " " lo " m'= - tros collcdasteem Pí'il'Wulo .›or uz». a tortas :1+ meninas belgas v ° r l. d ' ' .' - °. ° - . p . 1' Para que 85.1“ nomeada-uma- gl'ando commis- 35113 m'tWO 30 550 accumulave "
. a i .Qu a .7 z . ,13:9 M ,. a 19 -- ,.v o_ .› r» › I . um .Jana mrezes e ameno, abul, Julho, outubro cular ami o Joao Bernardino dq, 311v são com .m d _ ° - É A

. : .. 'E ' ' t " ¡REI! f' #ideias . Fada uma busca um caso da : :naves/.uu to cs ieçzirtlmcnt i ll ›. r ". - . g * “ * ' a'. ' .90° 0'"? °mpmgad°° de “das N qualq'mr ° m¡ (133m c¡ 7"
_ v 2. !it-Wim.. 351,11%62- _ ah_ me¡ z, _-_- 1- ~ ,.-- é t . 1 P l * 9 Para e “5.60111 e'dezemblo, o encargo fo¡ successwa- Borges, commcniora muitos dos factocxlcatlwgmas *Paspn'amcà e d“ que fa“a P31" ta tabell l e” em ' ;Em- ' ','>, P' " . . '1) ¡,nn .1 .. A. _ ¡.› u _ _›

7 :W de acharam, Ágyduo, l resumo e C as- _stt ,3.o ligava, 1,., . p u¡ .t m. l uma ginga matei nal e as deh... meme (para 6,000 contos) de 3,81_ do Grande general_ te, pelo menos, um empregado de catia div» a' ..e t:

7 * : > v. - Mafra dOhveufn, a maduro. z. -nurn- lcmlmlã que uma [Macacão realímpri-. 3,72-3,55_.3 62-350 por cento Kresm ,Ético memo, es 86m me" "im Para ?0550311110130 solicitar do“ sua. Art' 3' Os 0mm“ de "i5 “'95
e " : , í . x ._ ' ' i 2 - L t l - , ' ' - P"”“r ' v i ' nl y l ' '|-

~- , t_ _7 ,E r v v-oliegade Lisboa" ue dom no log-:tr Fla Toupcu'alg- ?circularam aos pensrunentps ás acções das __ Ao _governo que manobregesforços ÇÃO ,,l dum¡ 30 da cam ,ghaido 19 ex'a ° Mm““ a “61h07m de situaçi'dos mms perwber” a' gr“tlñmçao me"“
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sédes- dos círculos ou nas delegações;

perceberão por cada hora de serviço

prestado a gratificação* (le-200 réis.

' 'Fez-'sep'uni á capricha, no

sabbado proiimo, a trasla'laçâo do

' athaude da rainha D. Luiza de Gus-

nn'to, do convento das Grillas para a

neuropole de S. Vicente. Na sexta-feira

foi quasi que repentinamente determi-

mda a- trasladaçâo d'aquella a quem a

familia de Bragança deve a coroa. Ti-

nha-se anunnciado que o dia da sole-

mnidadc seria de' gala; mas não acon-

teceu assim. Depois das 4 horas da

tarde, compareceram na egreja das

Grillas os srs. duques d'Albnquerque

e conde de. Sampaio, representantes da

casa real para fazerem levar o caixão.

A' porta osperavam quatro eoches da

casa real, e um esquadrão dc- cavalla-

ria. Mas como o caixão que tinha sido

encerrado dentro d'nma urna de mo-

gno, não cabia em nenhum dos cochcs,

'mandou-se buscar á casa realum ou-

tro nas condições. Entretanto a noute

cahia, e o coche sem appareecr. Final-

mente sempre chegou um com as di-

mensões precisas, e no silencio da noi-

' te poz-sc o triste cortejo a caminho,

a“ pela poeirenta estrada fóra. A*_s .9 hp-

ras da noite chegava o prestito a S.

Vicente. Resadas as absolvições, c col-

Í ' ' locadoo feretro no logar que lhe estava

designado, a tropa deu as descargas

do costume, e o sr. duque partiu para

- o Paço onde fez entrega da chave da

' urna, cujo portador fora.

-Vâo ser publicadas em uma edi-

. ção definitiva, que dara rms vinte gros-

' sos volumes, as obras do illustre au-

ctor da Visão dos Tempus e da Historia

l da Líttcratura Portttgucza., sr. Theotilo

A Braga. É; uma boa obra para o publi-

' ' co, e ao mesmo tempo nm tributo me-

recidissimo eo indefesso renovador.

Y.

lida, era necessario, segundo o regi- tos, não colhia, por isso' que a legisla-

mento, que tomasse parte n'ella um ção que regulava era outra, sendo mui-

terço da totalidade dos srs. deputados, t) menor o numero de deputados.

e o'terço d'esta totalidade era 57 e Felicitava a'. camara por ver que
não 56, estava di3posta a aunnllar as eleições

Era verdade que duas deliberações hontcm renlisadas, collocando a ques-

da camara permittiam que fossem aber- ftão no campo da legalidade.

tas as sessões com menor numero de!

deputados, mas taes deliberações mar-la seguir era portanto' approvar-se

cavam taxativamentc os casos em que proposta que apresentava, e que esta-

se podiam tomar resoluções, e estes va de accordo com a idéa emittida

casos eram, a approvaçâo da acta e a pelo sr. presidente; mas s. ex.l não po-

admissâo á discussão de qualquer' pro- dia fazer propostas á camara.

jccto ou proposta; A propOsta foi admittida.

Enganar: -se o sr. Elvino de BritO, 0 sr. presidente disse que, não ha-

qnando citou na sessão anterior o ar-

tigo 6." do regimento. Este artigo re-

feriu-se á junta preparatoria e não á O sr. Elvino de Brito (sobre 01110-

camara. do de propôr), entendeu que se devia

Dissera s. ex.“ que tinha havido 53 seguir o alvitre apresentado pelo sr.

votoa conformes para 0 sr. lispreguei- presidente, sem ser preciso votar a

ra, c que portanto a eleição estava proposta apresentada pelo sr. deputa-

valida. do Arouca.

Era verdade que 53 votos eoufor- Era sua opinião que o sr. presiden-

mes determinavam a validade da elei- te, no exercicio das suas funcções, pO-

çâo em _relação ao numero de listasldia apresentar qualquer alvitre á ca-

entradas na urna; mas não se dera a'nmra; mas como via que a proposta

circumsmncia indiSpensavel de ter to- do sr. Arouca estava plenamente de

mudo parte na votação um terço dos 30001110 Com' a opinião apresentada

srs. deputados. pelo sr. presidente e apoiada por toda

Admirava-se da attitude do sr. El» !a camara, não tinha duvida em a vo-
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a. votação a proposta do sr. Arouca.

 

vino de Brito e da maioria que o ap- tar, tanto mais que ella coincidiu com

plaudira, porquanto o partido progres- os desejos que elle, orador, havia ma-

sista, quando estava na opposição, sus- nifestado.

tentára em 11 de janeiro de 1886, por U sr. Arouca (sobre o modo de pro-
occasiào de se suscitarem duvidas so- por), disse que, nos termos do rcgi-

bre a validade da eleição de uma com- mento o que havia a fazer era votar-se

missão, eleição em que tinha havido a sua proposta, e mais nada.

43 votos, que era necessario que ti- U sr. Ari-ovo disse que, segundo o

vesse votado um terço dos srs. de- regimento, o que á mesa competia fa-

putados. zer era pôr á. votação a. proposta pelo

Nâo se podia argumentar com o sr. Arouca apresentada.

arrcsto estabelecido depois, porquanto O sr. Simões Ferreira disse que

a maioria podia estabelecer um arres- não votava a proposta do sr. Arouca

to opposto áquelle contra o qual pro- como ella estava, e que a substituiu.

testára então. por uma outra, para que, em logar de

Apl'escntlwa, portantO, 0 Seguinte se dizer que as eleições fossem annul-

dilemma: ou darem-se por nnllas as das, se dissesse que, tendo-se suscita-

eleições, ou então serem ellas manti- do duvidas sobre as eleições, ellas se

das contra os bons principios, c collo- repetissem.

cando-sc os cavalheiros assim eleitos Mandouasua proposta paraamesa.

na situação de se lhes negar de futuro Vozes, não pode ser.

:nalegalidade com que se sentem na ca- O sr. Pinheiro Uhagas disse que

deira da presidencia. era necessidade absoluta que houvesse

Entendia que se devia adoptar a seriedade, quer nas discussões quer nas

primeira parte, porque era a que dava votações da camara..

maior força moral a quem viesse a di- Era facto por todos reconhecido

rigir os trabalhos da camara. que o. sr. presidente ia pôr á. votação

O sr. Elvino de Brito, eli'ectiva- a proposta do sr. Arouca. Havia-se pe-

mente em 11 de janeiro de 1886 ma- (lido depois a palavra sobre o modo de

nifcstára duvida a respeito da valida- propôr, e, fossem quaes fossom as dí-

de de uma eleição com 43 votos, dc- vagações que se fizessem, o que era

clarando que era de opiniao que, para certo é que só se podia fallar sobre o

que qualquer eleição fosse valida, de- 'modo de propôr, e o sr. presidente não

via votar a terça parte dos srs. depu- podia agora admittir nem por som-

tados, e os precedentes justificavam bras, que sobre o modo de propor se

estas duvidas, porque desde 1882 até apresentasse uma proposta nova.

18813, estando no poder o partido re- Isto era uma proposta absoluta-

gcncrador, se tinham validado as clei- mente impossivel, e pedia ao sr. presi-

ções com um numero de votos infc- dente que não consentisse similhaute

rior áqnelle que a opposição agora innovaçào.

exige. O sr. presidente declarou que a

A maioria de então estabelecem o proposta do sr. Simões Ferreira não

arresto a que se refer-ira o sr. Consi- l fora ainda admittida.

glieri Pedroso. A opp'osição acceitára O sr. Elvino dc Brito, em resposta

este arrcsto, como interpretação dou- ao sr. Pinheiro Chagas declarou, que

trinaria, c cm 1887, com este governo l todos desejavam que houvesse serieda-

e com esta opposição, tinham sido vit-'de nos debates parlamentares.
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CAMARA Dos PARES

' Sesàão de 7 de jan-Ciro

Antes da ordem do dia o sr. An-

tonio de sopa requereu que* fossem

mandados á camara todos os docu-

› mentos relativos a questão do em bar-

- l go de Paris e o sr. D. Luiz' da Cama-

' ' ra pediu outros documentos.

Como o governo não compareces-

sc logo, o sr. Hintze que está em an-

. v cias por mostrar :is gentes o seu furor

bellicoso, estranhou esse facto com o

gesto largo que todos lhe conhecemos,

c com alguns tropos que reservou das

philippicas do anuo passado,

O sr. conde dc Castro lembrou a

necessidade da troca do Diario do Go-

verno com todos os periodicos impor-

tantes do paiz e pediu providencias

para que a publicação dos discursos

parlamentares no diario das sessões se

fizesse com toda a regularidade para

que Os actos da camara pudessem ser

devidamente apreciados.

- Entrando-se na ordem do dia, fo-

ram eleitos para a connnissão de res-

posta ao discurso da coróa os srs.

marqucz de Rio Maior por 25 votos e

Henrique de Macedo por 2?..

Para a connnissão de verificação

de poderes foram eleitos os srs. Mexia

Salema, Barros c Sá, Sequeira Pinto,

conde de Castro o M. (Ílsorio Cabral.

Ao terminar da sessão, o sr. Serpa

referiu-se ao emprestimo de D. Mi-

_ gncl, e quiz saber o que havia de oiii-

. . cial nas noticias que corriam acerca

É do levantamento do embargo. _

Respondeu-lhe o sr. ministro dos

estrangeiros e de modo que toda a ca-

mara ñcou satisfeita.

' CAMARA Dos DEPUTADOS

Sessão de 5 de janeiro

Presidencia do sr. Estevão d'Oli-

vein-a (decauo). Secretarias os srs. Al-

fredo Pereira e Antonio Eduardo Vil-

laça.

Abertura da sessão, ás 3 horas e

quarenta minutos da tarde. Presentes

GT srs. deputados.

Leu-se a acta da sessão antecedente.

' O sr. Consiglieri Pedroso disse que

' na acta se fazia menção de duas elei-

ções, quc a opposiçào entende que não

deviam realisar-se legalmente, e por-

tanto era de parecer que devia ser mo-

“ dificado o documento em discussão.

Dizia-se na acta que, tratando-se

mñmmnHMammmmâmmna.

colha do presidente e vice-presidente,

o sr. Francisco de Campos havia sidi'o

eleito por 58 votos, tendo entrado na'

urna 56 listas, e que o sr. Espreguei-

ra havia sido eleito por 53 votos, ten-

do entrado na urna 55 listas.

N'estos condições nenhum d'estes

cavalheiros podia ser eleito, porque,

pega que uma votação “podesse ser va-

FOLHETIM

IVANHOÉ

OU '_"

“BRENO Ill “UMM

. :E em recompensa exprobra-me

t de, a não tegideixado morrer !« recusa-

' ' menão :provas dc reconhecimen-

to, mas até a mais leve esperança! O

diabo, que inspira a obstinaçào a toda

' a sua raça, dotou-a mais do que a ne-

nhuma outra d'um coração de bronze.

-- Persuado-me, tornou-lhe o pre-

ceptor, que didiabo se apossou de vós

' ambas. Quantas vezes vos prégnei pru-

dencia senão continencia? Não vcs dis-

seen', á vossalche'gadaaqui, que não

vos faltariam christãs que consideras-

sem como pescado recusar o dom do

amoroso agradecimento a um tão bra-

!, ' _ vo cavalleiro, para que vç? obstinastes

i i l com uma judia teimosa? or Deus, es-

- .tou disposto a acreditar que o Velho

Lucas de Beaumanoir não se engana

di'Zendo que ella vos cnteItIçou.

O ' . 'x . ' ' b 'V d

' -- Lucas de Beaumanon . ia ou

_ Bois-Guilhert, são essas as vossas pre-

""cauções, Malvoisin? Consentlstcs que

um'ta'l; 'tolo soubesse que Rebecca está

* n nl ccmmndadoria? e .

' -- Corno, ç ,pqdiaeu impedir ? não

 

lidadas eleições com 49 votos, sem que Concordava em que se votasse pri-

nenhum sr. deputado reclamassc. meiro a proposta do sr. Arouca, e de.

Se a. camara queria alterar o ar- pois se discutisse e votasse a proposta

resto de 1885, elle, orador, coherente do sr. Simões Ferreira.

com os seus principios, e de accordo O sr. Simões Ferreira declarou que

com os seus amigos, applaudiria que estava de accordo com o pensamento

'as eleições se rcpctissem, e estimaria da proposta do sr. Arouca, mas diver-

que a deliberação agora tomada não gia quanto á sua redacção, e por isso

fosse depois alterada. apresentava uma nova proposta.

Quanto á referencia que fizera na Mas, para não levantar ditiiculda-

sessão anterior ao artigo 6.° do regi- des, e visto todos estarem de aceordo

mento, entendia que, nos termos do sobre o assumpto, pedia licença para

mesmo regimento, aquelle artigo tinha. retirar a sua proposta.

applicaçào ao caso de que se trata. Considerou-se retirada.

O sr. presidente disse que, tendo- Posta a votos a proposta do sr.

se apresentado na sessão de hontcm Arouca, foi rejeitada. ,

duvidas sobre a validade das eleições U sr. Arouca (para um negocio

realisadas, por falta de numero sutli- urgente), pediu que se cousignasse na

ciente de srs. deputados, tencionava acta a declaração feita pelo sr. presi-

apresentar hoje essas duvidas á consi- dente, de que as eleições hontcm rea-

lderação da camara. lisadas se deviam julgar nullas, por

Parecia-lhe que se ponpava tempo, não terem sido feitas conforme a letra

consultando simplesmente a camara do regimento: e em segundo logar que

sobre se queria que elias fossem decla- o sr. Elvino de Brito, com o assenti-

radas nullas; mas, visto que o sr. Arou- mento da maioria, declarára que esta-

ca havia. pedido a palavra sobre a acta, vam todos conformes com a proposta

iu conceder-lh'a. por elle, orador, apresentada, por_ ser

O sr. Arouca apresenta a seguinte a expressão da verdade.

proposta: ' U sr. Baptista de Sousa disse que

.Proponho que se annnllem as elei- ç approvava o alvitre lemb 'ado pela

ções dc hontcm, procedendo-se» nova- presidencia, de se repetiram as eleições

mente a ellas na fárma do regimento. .a que se tinha procedido hontcm, de-

-Aroucan ¡vcndo ainda dec'arar que era pratica

Admirava-sc de que o sr, _Elvino f constante da camara e de todas as as-

de, Brito, tendo hontcm sustentado al sembléas conceder ao presidente o pro-

-validade das eleições, vicszcailoje dizer por os alvitres que julgue convenien-

qi'le applaudiria que ellas séiiepetissem. tcs para o regular andamento dos tra-

Disse que o argumento apresenta- balhos. ' ç

do por este eta-deputado, relativamen- Approvára a proposta do sr. Arou-

te a outras eleições terem sido jnlga- ca, por isso que concordára com a in-

das validas com menor numero de vo- .dicação feita pelo sr. presidente, e pm-

houve nada que não fizesse para lhe cem dirão amen á sentença do grão-

mestre.occultar este segredo, mas eil-o reve-

lado? Foi o diabo que o fez, ou não? - Bem vejo! replicou Bow-Guil-

hert. . . Alberto, vós sois meu amigo:eis o que só o diabo poderá. dizer; no

é mister apatjlrinhar a fuga d'esta in-cntanto dispuz as cousas do melhor

modo possivel, e nada tendes que te- feliz: fal-a-hei transferir a um logar

mais seguro e secreto...? ' =~-mer sc rcnnnciardes á vossa IOucura. _A

_Quando- 0'-“ 'tíuizera, ser-me-hiaO grão-mestre lastima-vos. Vós sois

victima de feitiçarias. Rebecca lançou impossivel. Não está. a porta guardada

por home'ns d'armas do ,sequito deum olhar sobre vós. N'uma palavra, é p

Beaumanon', e os cavalleiros que V18-uma feiticeira e como tal vai morrer.

ram com elle não lhes são por ventu-

ra todos tão añ'eiçoados? Não teem

constantemente os olhos abertas para

ver se se passa alguma cousa contra

as regras? Demais, para scr franco

eomvosco,' meu caro Bois-Guilbcrt,

dir-vos~hei que_ _me não quero involver

nieste negocio,'quando mesmo poderá

esperar-lhe boni exito. Já. corri bas-

tantes riscos por_ amor de vós, e não

pretendo agora correr o da desbonra,

ou _o da perda_ da commenda pelo pra-

zer de salvar uma miseravel judia.

Quanto a vós, Bois-Guilhert, se quereis

seguir o meu parecer, renu'nciai a essa

phantasia, e lançai os vossos cães so

bre outra caça. Pensai no posto que

occnpais na ordem, nas honras que

u'clla vos esperam, c no logar emi-

nente a que podeis aSpirar. Sacritica-

o preceptor, com grande sangue frio, reis taes esperanças a um?, louca, pai-

mas o que posso assegurar-vos é que irão? Datena-Beaumanoxr uma ocea-

em nossos dias, entre os leigos, como siâo de vos expulsar da nossa ordem?

no clero, noventa .e .nove pessoas de _Pois não -ha de_ deixar de lançar mão

n
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- Não, pelo céu! exclamou Bois-

Gnilbert. .

-- Sim, pelo céu l replicou Malvoi-

sin. Nem vós, nem eu, nemningnem

pode: salvalsa. Lueas de Beaumanoir

persuade-Se de certo que a morte d'uma

judia ha dc ser um sacriticio expiató-

rio de todos os peccados amorosos dos

cavalleiros templarios, e vós sabeis que

elle tem o poder, bem como a vontade,

de fazer executar aquillo que uma vez

resolveu. V _a

'-' Pasmarão os vindouros, radar-

gniu B'oi's-Gliilbert no cumulo da dc-

scspera'ção, quando lerem nossa histo-

ria, c souberem que tivemos por chefe

A um ,fanatico estupido, como o que nos

governa.

I
v

- Não sei o que acreditarão, disse

Parecia-lhe que o caminho regular'

vendo quem pedisse a palavra, ia pôl"

    

    

   

   

    

    

   

    

   

   

   

   

  

- «fereceis um pretexto; dechtrando-vos

t . l .

a proposta ao gox . “fu c assignar com dos directamente? sem necessidade de bebedeira M: 'adoram l .iscar o em :o
ellc um contracto provisorio, qnc ha- íntermediarios _estmugmrpa l que os quinho do regidor. e s ,nturstn--s- )-
de ser submettido a sancção parla- aproveitam,.lá fól'a¡ @um alertam com dos, formando-circrlo, ("jun u siri-..lr-
montar. . fugaz proveitopara a vgtiçulmra por- no meio. Sua 1'?\'G!'Gll(li›ál.'illt ia aman-

Para o sul tambem já um grupo tugucza; e talbgnañcmaám delvalor_ .NNW. e“, _5_ '

Ilçqpeltavel de lavradores-:íçsqçmmer' Esm é arqussüomcemmente que; A' terceira, dizia o abbunlc_ co-
mantes, ligados _aos interesses, agrico- não hão-dc ser as invcgágvas¡pqliticas, mecem todos a uma. Vosso, seu lute-
las do paizttez egual pjopostaçgra a nem os interessesanais oqémepogç logi- atrio, cante. de tenor, u vmsé, :3:31'
acceitaçao integral do contrai-.to ecle- timos do comiam-cio, quedevemtran- gedor, canto do' baixo. .
brado com os lavradores do norte, ao stórnar ou evitar uma nmdida ,de tâO¡ U ¡'ejrcdor-tranziun-o :033150th
qual, ceftamentemgoverno fará¡ egnal; vasto alcance economico. para o páioz .l x- --- Então é pncisb chutar dc baí-
concessao. . l _ _ ,..Cumpram todos no, sê.; dever _ea x,q?--pergtmtou.

Depois de conhecidas Ías bases do .victoria-será do paiz, *anão dostçom- W l < l cura disse que' .em, para :a tes-~
contractoda companhia do norte,dous morriautcs de vinhos. , '-1 ,› rj' ,. ,tam-:r melhpr. x -
pontos principaes de ataque foram A'. Da.exposiçãojde Berlimçpntinimm l ---~ Está.an l-li e «.-egedon pi'
apresentados (não desejamos referir¡ a chegar as ,melhoresnoticipsnos vi- gundo no chupou,- dispnnhn-sc u. qair.
nos ás inveetivas da. politica partida- nhos portuguczes tem sido muitogapre- _- - -- Aonde vai vossa homem ':
na e aos deSpeitos pessoacs, que já ciados pelos allemães, hàvmdo'algn- i . ---- Como oseuhorsibbndr me dis-
chamaram syndz'cato, no meu sentido mas encommendas de importancia, sequv era preciso cantar de &Irá-v'. iu
da palavra, ao actozdo governo, e syn- ' taes como o fornecimento d'uma parte canta.: para o armazeni. . . 4
dianteiros aos lavradores que obtive- da esquadra imperial. ' - Não é i.~_.~:o.--lvl-› cura expl 'OH-
ram a concessâol): Uns, consideram a Úc jurvs terminaram osgseus tra- den nara amostra dan :rotas em vii-
:narca otEc'al de procedencia dos vi- balhos, tendo sido bastante generosos- :J: profundo.
nhos como um monopolio, um excln- nas suas recompensas, pois, não sendo. tl como o regedor dizia que já Sít-
SIVQ»_ e bem assim a protecção pro- crescidoomnmero de expositores, fQ--,b18, prepararam-se todos.
mettida á. nova companhia por inter-»ram conferidos 11 premios de honra. «Mas o boticario ::naulcixm'u las
medio dos agentes consulares,-estes 42 medalhas de ouro, 81 de prata orla terceira: olham para ;L penca do vn-
sao os cornjnerciantes do Porto; outros, 12,6, de cobre. _ ru c começava a gargalhar.
os capitalistas, acham extremamente As regiões mais galardoádas fora'n: Houve zangas. Sun revuenrlitsi-
reduz1do,o subsidio de 15 contos, con- o Douro, o Sul, a Beira, o' Minho e me pensou o cavaquinho:
cedido pelo Estado, a uma empreza Traz-os-Montes. V . -- Sc nào se calla. ser burro von-
tão vasta e de tanto alcance economi- Os'premioa d'honra, que nos me ennbom E 1 j
co. A estes responderemos nós: se os consta, foram conferidos aos segaLnth O Sequeira aconselhava que não
representantes da lavoura só* pedem expositores : Liga dos lavradores do se fiznsse caso daquele bcbado e se
tão pequeno subsidio, para que dar- Douro, Burmestre, Rocha Leão. V, de começasse a cantoria.
lhes mais do que elles julgam preciso Villar d'Alleh, V. de Villarinho de S.i I.) cura sentou-át-
aos seus interesses ? Romão (Douro); commissão_ central w (Ímaf duas!

Para os commerciantes do Porto a Porto (pelas lotaçõcs differentes que] (l botirario ja tingava. Mas o c"-
questão principal foi a marca oliicial expoz); dr. Sebastião Guerra videira); ra nào fez caso e grirou z
de procedencia, e n'este sentido cele- Rasteiro, V. da Ribeira Brava, Costa w 'l'xez l i
braram reuniões ameaçadoras, haven- e Silva e Pato Moniz (Sul). Começou a festa ! .\"nm entinnias-
do até quem aventnsse a ideia de se 0841108505 delegados em Berlim nu ardente, aquelle bando de born',-
fccharemcs armazena eso despedirem recommendam para cá que as encoma ellães rompeu n ('autnr:
os opel-anos, até que o governo revo- mendas sejam feitas com o maior es- lite aim a lt. r. . .
gasse completamente o contracto pro- crupulo,4e vigiadas pela c-umnissão da ~) rcgedor, qulll'Cido da reen t-
v1sonol exposição, que tem a nota de todos os !nc-inlaçao do padre. gritava como l n
Ms descrevemos, na) commonta- lotes e balisas enviadas para Berlim. ¡titan-o, e o boticario 'rebolava-se pruo

RIOS- ' _ Algerca do _commerclo de vinhos sobrado, tis gargalhadas. U ema., LO
Vendo que o governo _não cedlaás pouco podemos adianim'. A procura 1'.“th batia o compasso.

suas intimações, Vieram a Lisboa, e da não tem _algm o. ,Dé regiões'

conferencia que tiveram“eom'ottíi- 9.a' ueixmi¡ co~n~ Estiveram Ill'l'lllt'll'l WTF““ ”5. ' i A t i A l t A nppàãõxâgg, apfégçnuuqdqeoa'emem :1 meia noite. Conto já 0.a tarde, os

¡fi-aço¡ nlinimõgrf Í ' ' convivas resolveram retirar-sc. Mas. o

Parece que no mercado francez se boticario dizia que não serctirava sem

mana', a, ligam:: descencia_ ver o patiz. Não houve remedio senão

ir buscam-lhe a_ pobre creançz . O bo-
Oxalá e'e aleíi. c b :porque born

preciso é dar vasâc , á grande colheita nem-10 pegou nella e pareceu Flch sur-

prehcndldu._que ahi_ temos, sem-esperanças de boa. _

»- Que demonio! fez elle. '3 pac
e mesmo má, venda.

1:'. .regime. r' Brito. e a mãe são morenos, e o ñlho ?our-o,

de olhos azues. . .d " 1 ,77... .-._.V ___d

ñ¡à O Sequeira “Will-Se no petiz. todo

_ . à_ _____ _ bet-hmm no seu carinho paterna!,

_.¡ . .; . . :7, V . _ - Louro, de olhOs nunes. ., rc-

ASCOUSAS site¡ como sro petia o boticario, olhando mobo-¡osa-

Noitinh't As 'll' l' .J ll '. ¡llenie Paliaa' D' .Emma 'me “mira"g4- 1111-15 FCO mm- U' -bequeiral--disse elle uz' sulnto,
se aos rnhlcuwñ. '3 '35, PfffW-“v T“ffgiela' quem _vir esta crcança. lia-dr ¡ulour
dos nos fetÍdo-.I palheta' ›s. doimimn ' r

tranquillamvrntc. n'ur 1:» i.n_mrturhavel

que é filho do T iscira, o cngenhcin 1

_ _ y , _ E 0 bmzileiro, soletniieincnte.r'~ u
beatitude _de nnmarlns. A villa co- '

meçara .'L 1';?C›'lw"-sf'. a e on !entrar-se,

u prosapia de quem vao apresei. or

um argumento irrefutavel, observou :
prepira.i(l._›-gç p tra uma agradavel

senna-.sa L epois dc cela.

- As cousas são ::OLHO são, á nã

como parecem.

' Em eu“ '1° Sequeira l" Pt'l'íl't'a O boticario sorriu velhacamcntc e

uma monumental :dg-:marra Ca digg, não (1,55,: nada_ Mas mama“,an 5p.,

assobios. . saltos, uma i1 forma: 'mrru- pensando;

ll“'lmv Q'le'ñlzm r*Dl-:Tm l'mãüi :WS Yí- _ Pois'por isso mesmo á que vn
'sinhos o assustar as Corujns. U both¡ (“31101 v_

cai-io ,ainda ndo tmb; 1.1) piu gido o seu

*testava contra a idz'Êa de se negar :í

presidencia o direito de propor á. ca-

mara qualquer alvitre util para a boa.

-ordem (los debates.

O sr. presidente disse que, tendo

sido rejeitada a proposta do sr. Aron-

3ca, c havendo elle, presidente, feito

uma indicação no mesmo sentido, pc-

ldia á. camara que manifesrasse o seu*

voto sobre essa indicação.

Consultada a camara sobre se so

'deviam repetir as eleições rcalisadas

'na sessão de hontcm, resolveu-se aflit-

1 ¡nativamente

l Alguns srs. deputados pedem a pa-

- lavra sobre o modo de propor, levanti'm-

lldo-se na assembleia agitação e snsnrro.

l O sr. presidente. declarando que a

:ordem do dia para segunda-feira era a

:eleição da mesa, levantou a sessão.

Eram cinco horas da tarde.

Segs/*rio de 7 rlejanciro

 

  

Depois das tres horas abriu-sc a

sessão sob a presidencia do sr. Este-

vam de Oliveira, achando-se na sala

¡gi-ande numero dc deputados tanto da

1maioria Como da minoria.

O reclame que os jornacs fizeram

ás ultimas diabrm'as do inc'drmte at-'

truhiu hoje :i camara llllllth especta-

idores. Esperava-sc que o maldito ain-

da hoje fizesse das suas, mas a espe-

ctativa ficou pouco menos de lograda.

Lida a acta, o sr. Pinheiro Chagas

declarou que a opposição não desejava

oppõr-se ao regular :unlamento dos

trabalhos, que não fazia questão poli-

tica da eleição da meza, que o seu fim

era unicamente protestar contra as

eleições que o regimeànto reputava ille-

gaes por falta dc numero; mas que

[desde o momento em que a maioria e

minoria concordavam na repetição de

essas eleições, nada mais tinha aopôr.

A seguir, e depois de algumas ex-

plicações dadas pela presidencia, o il-

lustrc deputado sr. Alfredo Brandão

levantou-sc para protestar contra umas

phrases injnriosas que se leem nos Dc-

bates de domingo e em phrases seve-

ras rcpclliu de sobre a maioria as

oñ'ensas que lhe parecia conferem-sc

no seguinte periodo d'aqnelle jornal.

«Na vespera tinha a maioria sido

surprehendida a praticar uma fraude

eleitoral que teve tanto de ignobil

como de extraordinario» .

Acoudiu o sr. Consiglieri dlzendo

que não ¡espondia no parlamento pc-

los seus actos como jomalista, que era

de estranhar que para aquella Casa se

trouxessem questões de imprensa, que

só lá. fóra podiam liqçidar-se, e que

era de opinião, pelo facto de se irem

repetir as eleições do presidente e vi-

ce-presidente, de que essas eleições não

eram validas.

0 presidente, dando por termina-

do esse incidente, declarou que se ía

proceder a eleição e assim se fez, sa-

hindo eleito o sr. Barros para presi-

dente por G3 votos e o sr. Espregneira

para vice-presidente por 62 votos.

Foram eleitos para completar a

lista quintupla os srs. :

Francisco Mattoso corte-Real por

58 votos; Joaquim d'Almeida Correia

Leal e José Maria de Andrade por 59.

O presidente nomeou a depuração

que ha de apresentar a lista quintupla

a Sua Magestade I'll-"rei.

O sr. presidente do conselho an-

nunoiou que Sua Magéstade receberia

aquela deputação amanhã as 2 da tarde.

O sr. Alves da Veiga apresentou os

pareceres relativos á eleição dos de-

putados por Loanda e Macau, sendo

cm seguida proclamados deputados por

aquellcs círculos os srs. Horta eCosta

e Alfredo Ribeiro. . '

.aim iriam
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Presidentoido conselhos. Ministro das

obras publicas, pareceíãíeriguadciçsiue

elles não conheciam bem as bases do

contracto, e por tanto tiveram de re-

conhecer que“ autarca oflicial de pro-

cedencía- dos tinhas criei do Estado,

que não pode ser 'negada a quem_

sujeitar uma rigorosa ñscalisaçgp

como aqne se impõe á projectada com-

pauhia. Egualmente parece terem cou-

cordado em que a protecção consular

é devida a todosos que a reclamarem.

gostava o 'abs-idio crâitos,

em Que apenas viam falladoos que

estão ao lado desproductores, por ser

extremamente exiguo; mas contra os

argumentos do commerciozg governo

_declarou que faria egual conccssâo ou

maior a outra companhia que os com-

merciantes qnizcssem organisar sob as

mesmas bases, com egual' ou maior

eap'ltalÍ VA“'ssim batida no seu ultimo

argumento, a commissão dos exporta-

dores, que veio a Lisboa, reSpondeu*

que nâo acceitava, porque era sufii-

ciente o actual commercio de exporta-

ção para dar sahida aos vinhos produw

zidos. Mas contra esta reSposta pro-

testam os factos, pois é sabido que ;og V A

viticultores encontram presentemeui ,-;ñiscui'só- tail”..llí'm d“wlla de Vezes

grandes diliiculdades em vender' 'Íchtám &beboalcllegim mesmo a PW

seus productos, mesmo Pot' :Il'm'ilmq [1'3iiíel'l'ml "'L'i"(”l5""' Mel“ 5*“"
baixos. .~ NILOJWÍÍI'IHÉ aqnelle *irho ardente em

P01- aqui se vê que são infundnddg' que se esp::›njárn, punha-lhe pruridos

os argumentos apresentados contra i) lü-m todo 0 (Ju-'214' "'s 0 'it'ixmldo CO“-

tal monopolio de syndicateiros; e, como . i@I'WH' 3 *183135343 501 leila'lf “Vida “O

a commissão trazia poderes limitad-.rsiü-Jl-O- kll°gl¡¡i'l”ic= 'JáSliL' bebi“ agitar

e intransigentes, não se chegou a 1112-: limpílvm 05 WM* - - - *ms “O 0“““

cordo, e lá foi entregar ao chefe 1.- :para n, pino-.t rubr: dc abbadc que se

. Estado uma representação Para a rc-'cnnu :ima a belisc: r :ui mudei-3'“ P01'
, _irrigação completa do contracto. P11¡ *3 '-13 “few“ 'li 'i “t 'Tia á mm“"

.- Na sua volta ao Porto, a corrvnis- . "I" Sia Os“? 13“”" " m i “ll-"Ma Ki“"

são celebrou uma reunião, resolv: alo-'g'ülha'la l“e P““ 1“' l "'“l'riáãllmm'

se que o commercio coutinuass; a re- ' mente todas as roms ln escala. lle-' v _

sistencia ao contracto. Por seu hub), › PPL-'3. sentava-56% i' l" 46401' dm'w '30H- \ “nos d"3531"“31105' il“ tl“530“ '31 la-

os lavradores, e as camaras nnuioi- :sflhos incçtia-¡hc aluno. Termos para amortisaçuo. dos tim.

Paes do Douro e Minho realisnn mor-l _ "lá-s mike“? i EMO“ “10"” POI' lns d“ *hmm interna' o !briga '5“ de
t'i'iigs e enviam mensagens calorosas OUVÍI' 0861¡ 9-““ lã”. P0Pun OUVÍ dize!“ 5 P- 0- (101381-
de adheãão ao governo_ ,que vossê fale 'um › um'papngaio. .. O“l'lm a” “emitiu

.Veremos, PortantO, em Que da csi“. E o““ l”“ da““ repenti'm'm'ntm Deipa' ho? de ”Wim Cymraeg“”
QuestàO, 'que nós reputamos Éc grande “- lui mb dm“. o Fm“ 0* c" "aos e telegl'f'l-lhm-importancia para o paiz, - 3“):un ..e Tossia. Ill atrtva os labios, ao upa; Diario de õ

trata de proteger o seu_ principal ru- llllü OS [mãllw r C- - - l Il-:êct'í o declarando-dc ¡.uilid de u.
mo do riqueza; e os viricultores não _ MF? IH t 'thWSÍ- -- Fall-'Wii *1'3- l blitz» e urgente a'expmpriaw-àor 1- digo-
pódem deixar de estar ao lado do 'go- CGI'ÍO m'- . - - Erentes predios na cidade (lt Vin uu do
verao', pois se pensa enz :umute'lar os -ll-'h' l?" “i“'a 3 um““ "Hill“;s'ue' Castello, para alaruainelno (“o a' 'umas
“seus melhores interesses da classe com- m tl" al'l'wl- W: I'll"“ P ll“í¡¡*“g'l'l3- - - ruas. c a i
¡nei-cial, por mais respirava-is e legi- Não (“fi Ill't'üliü. mais “1'th 1“m _a Varios desgxwhos aih::Eni/atrativos.
tamos que elles sejam. à . cana h -zn- rm man como curto SK'FVP; ih pachos de varios unipl'L'glLd.”

Ha logar' para' todon. l' ehzmente a Ç'") '1*' lim-'339' 17"““ IN““ch i lpara as alfandegas, '
producçzio vinícola do ,mia chega pan "Indio o discurso não vinha, o ab- Itaí-.etílicaçõcs tabella n.“ J do
ra mais :duas emprezas co nmerciaes;l ha lt: lrmbl'ún que sr- "Jtlllilô'áu' 1:1“ rfv- regulamento provisoriodesellníre'n dos
bastava'ijue éllassnb'stárnissemos con-dr' o Naval (lu ,Vc/nda“, que todos tecidos. . j i
pradores fl-.ancegea, qn., mi. vêem cem-~ ' ?mt iam aprendido corn o L-ngcnlmiro.l Boletim militar do ultrnnvm.
ipi'ar materíaípmmaêpala n *falmêo dos, l'orlos applmnliram a :'-ili- loan dança' Warm de lei anctõrisandw o 'rover-
seus viphos, para qui' housçêssejan-¡de sua . qwnulisshna. e o bo'icuifo no a indcmnisar os expositorrsipor'tu-
tagem incontestavel. Os nossas vmh-s pl 'JÊWZ q 1.- .~ 131;: instz'risre um voto gnezs, que concorreram¡ á ex¡.›osíuão
sahiriam os a serem cousnmi- de louvor na acc. dar_ nulla sessão le; do Rio de Janeiro. A
._;_______ o, ___ _, _ . - ¡msm-e¡

fem??? que eu“ Voss“eu' Em 1"-“-"°"_¡"~l” O à““ tem 'l “nm"ã') l“"-›'¡'<Jr1<'lo aí eu: 'e os nossos irmãm' mas tudu~ isso_ .
pensa d'iim tal acto_ te loucuri ss PCH 3 sentença “à, um SW““ de um; 1m., ,m não.

expulso_ dia ordémçnenhnm do.: YES-05; «- liciwtfc 2, diz BJÊ- -Guilbert :1 ~- mestre como o nosso. se o subde-
irlàiãÓS, _em têm talitaso. ojiszn'ziqinwr-'sin .'n- .NU achou .x ›, x p wvavel qui ,zercnnplice e não victi'uavda ;i diace er o¡- v s; e; er¡ vez L ;1 *rm nn custar bem cura! N.; no." › ~ m as ' :a ~l i
carreirg abél'l¡à â VJSÉL'. .tt.vn›;.;:i . na) seguir os consulhos dest:: vil h ;L ;É Sli::lodhgaIidlrtrfñbiisediljiagluj:É:
?os resmrã'outro 'meio dlí que l;~›ll('(l.l' ta, e abandonar-ia :to teu (Latim): .-\in- vale (1.36 ella ".ul'ra ari do .- ms roll-“31-
mão senão ii' e'rg'fu'e- a l::n;a nlalgnma da fazei 11:11 esforço pura ir: Salvar. que arm-sr iiois-Guilbert ;ilsua 'ruim. F . U entre l' lllnlll'ü* O dias, t: ou, (uma. m* 'n', pagas com -- ;intabd de trabalhar para o c ui-deis Impedir. Quando uma vez_est1ver-"'› _ a.; t', _ p jingmtr ão, ;rio escutam nais do que vencer que deve ahandonal-a. e llSl-n.

dos revestido da sua dignidade, pode-'E -' Mah' HSHI- (“SSC a mz di» Yínlgmlçfb-"liOÍs-l' Lilbvrt não grin-mo? de o ter c inseguido 'Masreis .tomar judias por_ amigas¡ ou fa_ " is d'ann instant : dam-risca :t sua vida e :i sua honra paralainda precisos alrian inativo; :nm
zcl-as queimar, como melhor vos) ;Não ;ea a n' se vçlhofmn- nào alcançar o; tra :c';coniipel_isa. 4m.; is condeniuar esta _india como feitiníilm_reger_ l . . n b. _j V .,:glcaigmnanial acharem sobre'- nnn. i do que n despreso c in :re¡›açõe.=. Que pu'de fazer ovgrão-mestre com tão_ Mal-:01mm dm Bois-Guilbert, Quanto a Rebecca, w .' na Ingrata; não¡ Ap .ias o,c'›;nnn=nda.ldr tinha aca- fracas novas? a -esse sangue frio é d'um_ _ _ merece'qiie'lhe sao i i-;me i me x “grau. bado IL, dar asq_›li(i!›¡1fi.-n&.“(ssal“ittñ paid "Preciso tortitical-m, lle '__ D'um amigo, continuou o com.; “minha-honra; J e w m› us prx: emos. fazer p' :parar a sala, logo aiicontrou ' é preciso l'amtiliml-as 'enteuilei-me?mendador ap,.ess,,_,u10_se a 0011005“- es- Sim, esquecclsa-h i, abandonei-amei Conrad) Mcmtfichet, ,que lç"li:1fot'iu01_1 -~ - Não ha duvidzi vos andei¡-ta palavra onde Bois-Guilbei-t ia proe semváçgúnbg salvo se, . .A 'l de qr:: o grão-mestre qdorht proceder do, ando me onnbararb com vai is es- '
vavelmente por outra menos suave: J“Nada de r'dzvr'vas! braklôz. Mult unmedintamente ;i sentença da judia. crnpulos quando "se trata_ dos inter-es.

U
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PTÍÍTFÍGMÉ"
Si'XÍJPSE DO DL'UL'IÚ DÚ 11.0!.E1:.\7 l'

Día/'in da .3'

4....--, .A

Annnncio de estar aberto un con-

curso internacional, promovid › pelas

sociedades alle-más da cruz vermelha,

para a construcçào e organiscção do

um lnzare'o portatil.

Ordem da armada.

])1'h:ría d¡ 1

Boletim la guarda lisos"

     

Situação viticola.-O facto mais

importante para a viticultura do paiz,

snccedido n'este mcz, foi a conclusão

d'un) contracto provisorio, assighado

entre o sr. Ministro das obras publi-

cas c um grupo de lavradores do nor-

te, representados pelo sr. M. D. Guima-

raes Pestana da Silva, para a organi-

saçao d'uma Companhia Vinícola do

Norte, cujas bases vão transcriptas

n'outro logar d'esta revista.

E' velha a ideia d'cstas .com panhias,

destinadas a alargar a area dos mer-

cados que actualmente teem os nossos

vinhos; muitos homens versados n'es-

tes assmnptos a teem, de ha muito,

recommendado aos governos, c nós

mesmo sempre aqui temos considerado

tal instituição como actualmente van-

tajosa para a viticultura; coube porém,

a honra a commissão do nor e da ex-

posição de vinhos de Berlim, o fazer

w

d'ella, porque C- ocioso da sua authori-

dade, e sabe que se escorrega, ou se a

sua mão trénmla larga um só instan-

tc a vara de commcudador, a vossa

está prompta para a empunhar. Não

duvideis que elle vos perca, se lhe of-

  

   

vliU 'EL'

protector da? satisfazer

os seus prejuizos, visto que o não po-___

las'

 

Sim, tenho o sangue friod'um amigo, voisin. Consul-vaias em vossa sabia -- 'Pndo istome »parece um sonho. ses da ordem. Mas o temno é pouco. - u . 4 - ~ . v i _Q a. o _ . ¡ . . - -1 > _

e 1850 me lmblllta mais para vosaccm- resoluçam Àslàtllllerí's 8:10 passatem- I diz* .xlalvonsiu. Lp¡ grande 'ninnero dc¡ para sv priy'urarsm instnhnentos e**a'
selhar. Digo-vos outra_ vez que não pos que nos recreio n u :rante alg :masrtdeus exercemáa arte de oumr, e se venientes. - -

 

horas', assim a 9m dção: a a :Ibi-i m que façam ci as llull'nVillluázlã.

ção é o negociójuan importante.. .\[or› Í ..an os uocusam du »31"feitíveiros_

ram Bill boneco-ts ou o esta judia an-Í U grão-m sm lion-«Vd'ou'io leur e é.; vu,g,,,'Te,¡¡-ple,m @e ,5. um à-

myqpejfmmnar o fno »rc cafr 'cn'a modo, :usp indeu ilop'fiche. Mash :1-9 pobre eoxmteizdmggâupa .L, 0“, .4.59.1

que ten cs percorrer. Agora e prc- tre nós, Aberto., ix lllccll'lt .uma, r ã» 1km' vales-e "0: 'vós sonhar-isr-
cisu separ moscas, eu 16111_ mesro vale mais que'- est.: misemvel ju 'a meu credito 1 t' roq- of ,95,0 ,pegar

quererm ue nas v'saru conversarçmcrra, do que ver a ..issu ordem p: - , :Li'pegg águia“, “tem mz'

amboa Vouiazerdtsperaçramlrsaln :der nn bravo (-avall~,'›.ro como Bm' - ¡lx-,30030456 !eis commendadm- na.

podeis salvar Rebecca; não podeis se-

não perder-vosírcom ella.“ Ide ter com

o grão-mestre, dizei-lhe, lançando-vos

aos seus pés. . . _. _ ;

-'› _Aos seus perth.“ Grande Deus?

Não; dir-lhe-hei antes, ás suas barbas, ,

que. . . ' - ' j

- Pois bem, dizei-lhe ás suas bar-

_ ~- É miau ' :rcltal os, Malvoisin, a

nnstm'aclml-os, pelo mts-renas da *or-'F

    

   

bas que estais doudo pela judia; e para o juizo. ,p ll bert, ou diiiccrar--c covrdiviú- l-o-,Jeccs no 'fértil condado de.
quanto mais lh'o disserdes tanto mais _.r- 2 3.». 'E tão depressa, _ .11135 mas? Qonheceis a repuh' ' do Que dimÍl* ht?? i'- Í
o convencereis da necessidade de des- -Um r-*ce ' não long ›, res-¡qwe posa Bois-Guilben, e ,me e 1 _jà rs": _f (“A

- , › . ' ,x " ._ _ . .,' .- . - - - o_ ›_- _ _'_ _A e 7_ r _ -trun', pela morte dessampanga, os _pendente _n -n org» M941“) uceu. abusqmngs partidarros é.; y' ;iii ~ _ ::çkzcmWHj

: um ..L A 5 IL' ' ' .



_ Em““ “3394.

8 or ,v~ 15.9.”.T- iÍII ,VI I'M'

l-Ístzí funwinlminlcn :' ',*ÍLIRI' ní-nt o

1If-rlmnvntu. por .gn-3 !Il'›_i-' :a: 'rn ro-

'Irjatlos por ul-I'I;i ,need-lama í víjse-

presidente, me são ;4..- _r_ t .5 hr. de

Campos I:- 'laIILI-Ê limiar: ci

MAs-aparenciax »':u a; nm I I w pra-

mêttàms LIP lfl".l';11:.'-l'ui. Tilt; ' u llfjü]

SGMC¡ chego ' .'l, (IJH'I'III 1' (I.- (hp. lim-3

ineqtúetos da Opinar-5m. a_ l:: lc (

principio da sessao :0m I; I '1 pater-

. tear tño maus propo:ib s.

* PlIfIÇÍIO Ilztd 'han-::Í l

l'ecemoamento foi ven-Id. Q3lí›:.

toda. a pan pvln- amigos VI nr .

Com Iaras cxcopgws sue-;ev st eu)

r da a. parte.

»- El-li*ri esta¡ restalnlp

:fllw ultimos IIICOTDIHUlO-i.

›-- .X cltlí'ãtào do fumo-o "I 'oa-'g _v

L'aris. resmvcu-se favn'uvtltscntc.

uno sabe.. l' :z born serviç.

questão o nos# representante ,zu l 'au-

I; o sr. conde Valbmn, qnt mr iv-.~ I

UC'ILH Seus Multi-4. meritos

c'..:\'ll.tdÚ eathcgoria de- \lau- _II-.n.

t:

,lisboa

-- IC' Irritzsrexiulent~ o que .romeno

:25' passou na sv-ssdo dz. |'2|,Íl.'I|¡¡'ít «Árcti-

va. Apurwm nv:: l. putmlw que 1:¡ i cs-

1'. Ilisgzwsrw Lt Iolcial'usindr ..riu-In: que

i) dos

:5.

esperado dentro de 1 u.; 'o em

alí sv pauzinum. I: :H intalar. os que t0-

dm os dias pildien :.L impzw Ina--cssn

dcsgi'uçanla imprensa qm. sz' dem-mb

na oupnsieuo U qm' s a mais complch

negando dc: tudu 1- que ha (lt .~CI'I0 c-

de digno Iiv'niunvlo I'lvilisudo. O caso

a ql 4;: *.'t-nlw 'lv referir-:IIC- Ú* -'.› st;~g'IIiIItx*:

,\;›,, .sus-:mit alr Inuitcm r cm seguida

Il. IIIJL'l'llll'Çt. p' 'hu :I pnlttvrn o .sr. .i.-

frcdo l'lt'm'I-ílfn Il:: !Ilãttl'd'lll,.

U sr. pr-:-' imtcr olmcrv'ou que em

preciso prum-,Lo ltl'-H(f c «ppruvume

anota autoria r. l'cdiu o sr. .Ilfredo

Brandão a priivra sobre a acta, luz»

 

  

  

\ lui( “li-Sli litultvtll duas vactias tou-

rinau, Llnndu lx;ite,e que trabalham.

Trata-sc (“um lldctouso Soares de,

l. '-mos, d'líiw. '

um munum

:li run dc (_':i:~tI'«.› Mixtlusu, em:

treine do «lml'uriz do ('ues. ;dus
l

:.\
,gn-se uma Ima l':|Z:| para familia e

para negwio, pois qno _já :di oste-

\'P um luídüqtlllll lllllliuRUIIIWI'I'IIII).Í

Quem u prclunder pode tullur com¡

:uu drum, Luiz. t_;¡›II«;ulvc›: .\l«›r›?íra,l

que :Eve nn, l'izu'm, ou Mun t).'\'|'__

.l Â swim Junin'. n: ru:: .~ I' \'-l , v .J ml- w v . 1 - '1.5 g CONTRA A DEISiLIDADE
;annu nas

:ir-,Ha de S. Hrux, e que. desemboeal

tell'zc. lt n. ¡ul/u ?HW ¡.Uí

11|.) largo t Ill l'l'ulln: (lu Itu a.

E APR9_VEITAÉ

 

titSt &li-Ill Il'lllllll*

/Illllíii \Te/:Ml Berg/cvs'. IL):

(JUIXIIJIIÀ

CAPAS E nuno' DE th FREIO

A 950001::

O prcprictzi-.I'i › nl ~..' - 'in-_m ronhe-

cidn casa incumh < I;-

t'uxor por asmullc piu*- o c «luÊIi para

cima. para o llllt' level" l I II

- m surumeizto de panos )1'('IL'§.

Uontinua a res musa¡ ilisu '-se pelo

seu bom acabam no.

x_

BERXIIIIIM, FI

IIEIIIIIAN'I'ES L IMPDRI'IIIIDIIES III MADEIRAS

POSSIIOIII o lllulr- \ 'No Nil'Illllt'llcl íl'rsl'e ;."Gllm'o poi? pl'e'

ços sem (“OlllllPINII iu.

39 (155-. .Rua Ã' 0 vn do (ines do ',l'oin, 39 a 55

' H KN. › l IU l'ltl

_m-

OllltlS Pl IlLIIÍ

Estrada real 11.' 41. (I'er'eíro a. 13041-0 do Sus'.

[514.35“ ¡'_lf' [JUHÍN '.í [509.91¡

IREI“_U

.Ay/HSE pumzco que dia 11'¡ ._l.. corrente mu; do. jamir y, pelas' il It' ras¡

sucção, L'lll Aveiro.
r . ,' 1. I à

da manha, nn Scr-«un Ia na

~' lie-tir serão recebi-.las propostas d; *mw

es enznrt-itndas purciu s de l'rl'llíJC-ZHIIJL.

:cult su~ ts de que ia romper al-

gum mein-.z nt. desagmdavel.

, FO sr; p: us'í'de'nte deu primeiro a

'palavra 'ao sr. Pinheiro Chagas. Este

declarou: que a cpposição não tinha

proposito'dc (-mbarnçar a marcha dos

trabalhos e que'por isso, protestando

,contra a itregnlaridade do que se ti-

nha potássio na sessão antecedente, aca-

tam todavia os factos consmnados. Foi

!rinite breve e ::al-date.

. Em .seguida o sr. Alfredo Brandão

'lou ummngo :aos Debates, jornal de

qu- é director .7› sr. deputado Consi-

"glir ri Pedroso t» no qual se qualificam

!de Ignobil e l'r** .dulentOO procedimen-

'to da maioria licsejava saber se por

iaqnellas palavras respondia ali algum

drputndo, ou se ellas tinham sido es-

críptas por algum garoto de fóra da

'Camara qm tivesse de ser votado ao

| (luspl'eS-l

I O sr, Consiglieri Pedroso respon-

deu que era ali deputado e não jorna-

 

cessivameute ne*- 3326. 'A respeitabili-Iincidente desagradavel que se haviaíentendo dever entrar nleste caminho,
dade do seu caracter é inatacavel. Ha levantado entre os srs. Alfredo Bran-

poucos annos, tendo sido olfeudido por . dão e Consiglieri Pedroso. E' o desre-

nm oiiicial de cavallnria em Castello

Branco, correu-o a sôccos e a ponta-

pés até em frente do quartel. O oliicial

mandou-lo desafiar, e elle correu pela

mesma fôrma os padrinhos. Rcceia-se

por isso algum coutiicto de consequen-

Cias sérias. Afora a extrema suscepti-

bilidade nervosa do genio, é. uma ex-

cellente pessoa.

-- Está novamente doente sua al-

teza o sr. infante D. Augusto, tendo o

seu medico asssistente o sr. dr. Bar-

ros da Fonseca julgado indiSpensavel

a applieação de vesicatorios, os quaes,

segundo parece, não alteraram o es-

tado melindroso do illustre enfermo.

Sinceramente desejamos as melhoras

do sr. infante D. Augusto, que pelo

seu cavalheirismo e distinctas quali-

dades gosa da estima portugucza.

Tinha escripto estas linhas quando

 

, preciso tambem declarar que vivi sem-

' pre em boa harmonia com o sr. Consi-

grameuto da imprensa principalmente glieri Pedroso, e que fiz sempre bom

da imprensa republicana quem origina conceito do seu caracter. D'esta manei-

estes successos. Em tim o incidcutera tica sua ex.“ á vontade.

terminou e pela seguinte fôrma dizl "

um collega nosso da tarde: Í

u Depois delidaa acta o nosso ami-

go o sr. Alfredo Brandão pedi-.I a pa»-

   

lheirosa, que é o traço característico rações.

do'seu honrado caracter, deu explic. -

glieri Pedroso a proposito d'um artigo

dos Debates, e desejando não alterar

na fôrma o pensamento_do nosso ami-

go ao dar estas espontaums explica-

ções, reproduzimol-as textualmente,

bem como a resposta dada pelo sr.

por todos os lados da camara, e depois

cumprimentados por grande numero

dos deputados presentes. Quando o sr.

siglieri foram unanimes os applausos.

Consiglieri.

O sr. Alfredo Brandão-Peço a

palavra. a ponto de deixar de folgar com a JUS-

 

I'esmlcasa explicações u ninguem do que el-

lista, e que não tinha. de dar n'aquclla recebi a noticia dc que sua alteza está

melhor e isso é motivo de prazer para

todos.

- Chegaram hoje a Lisboa os di-

gnos representantes da nação srs. Cas-

'lc ou alguem esri-evia em qualquer

?jornal Que na. redacção dos Debates

lhavia .mem respondesse em qualquer

lcampo a quem procurasse satisfações. tro Mattoso, Albano de Mello e Barbo-

U sr. Alfredo Brandão replicou sa de Magalhães. Suas ex.“ já hoje es-

.t'om algumas palavras de violencia¡ tiveram na camara.

“extrema dirigidas á opposição que Ii- Tambem chegou hoje o sr. arce-

con quieta e silenciosa encerrando-se bispo de Mytilene, que foi passar o dia

388111) O ínridcnte parlamentar. d'Anno Bom com seus vencrandos paes,

Em seguida fez-;c a eleição da pre- na, sua casa, de Espínhcl.

siduucia e vivo-prmidencia e supplen- _- Na sexta-feira, quando os du-

' ter:: que a oppodçño deixou correr in- ques de Bragança chegaram a Sevilha

 

O presidente-Tem a palavra.

O sr. Alfredo Brandão-Assem-

ram-mc alguns amigos meus que as pa-

lavras, que eu hontcm preferi ¡fest-a

casa em referencia ao jornal Os Deba-

tes, podiam ser interpretznlas em desa-

bono do sr. Consiglieri Pedroso. Pre-

ciso, por isso, declarar a v. ex.“ e á.

camara, com a minha franqueza habi-

tual, que nas palavras, por mim pro-

tiça publica feita a um homem digno

e intelligcnte.

- Diz-se que os portadores do em-

prestimo de l). Miguel vão recorrer da

sentença do tribunal que mandou lc-

vantar o arrasto. O governo já rece-

beu o producto do emprestinIo-SkOOO

contos, e vae receber custas, perdas e

damnos.

-Espera-se que a reunião do con-

feridas, usei do meu direito de me de- grosso agricola seja muito concorrida.

sali'rontar das accnsaçôes que na qua- O governo está. d'accordo com os prin-

lidade de deputado da maioria, me fo- cipaes intiuentes do congresso e ha de

ram feitas no jornal Os Debates. E empregar quantos esforços de si de-
iteirament' á n veliu.

, t'urrl- :,;w :2- qm: os srs. Alves Cor-

írriv. auctu: do :'.I'ngo dos Debates c

('«›:I:-iglieri POI.II'U.'~':,I mandam padri-

:Il1<›~: no sr. Allrcdo Brandão e diz-se

qm- a opposimti pensa em fazer-lhe

eram esperados na gare pelo capitão

general da província, governador civil,

consnl de Portugal e alguns consules

de outros paizcs. Hospedaram-se no

hotel de S. Telmo. Na manhã. de sab-

bado visitaram a oathedral c oalcazar,

n'csta conformidade queixei-me, pro- pendan] para que a agricultura nacio-

testei contra tues accusaçõcs e appellei na] de todo o paiz receba dos poderes

para a consciencia dc todos os meus publicos a, protecção a que tem di-

collegas. Mas desde que nem o sr. Con- reito. Os srs. D. José de Saldanha e

siglieri Pedroso, ncm nenhum outro sr. Estevam @Oliveira form“ ao paço con-

Iquo tiveram

:tou para tudo quam» i'›sse precizo.

as !nmnlarz

'llilg'llÍk-Í

' nasceu”

uma :ggressíio rolleuiva na camara,

st- ro* 'ISIH' "ater-se. 1 I sr. Alfredo Bran-

da, L" parnmu em uma das freguezias

de Lisboa c cmnsidcrado como um pa-

;zlrc mr.:mplnr. IL' tambem um advoga-

,do distinI-.tissium o tem um genio ex-

acompauhados pelos srs. de Noel. Dc-

pois do almoço receberam em audien-

cia varías pessoas. Partiram á. tarde.

pelo comboyo correio de Huelva, pa-

ra. Villamanriquc.

- Terminou na sessão de hoje o

«.4-.._...-...- .._. .

AGRADEC

URI-J Henriques ': Slim, vem por es-

te meio agradar-cr a todas as pes-

:oas que se presmram a auxilial-os na

ocnmsião dos dois incrudios ultimos

_ y gq sua Ctba, e com espe-

cmlidado gcx sr. ' 'is-conde da Silva

Mello. que da molho: vontade se pres-

  

I

l

l

1
I

Aveiro, 9 às janeiro de 1889.

 

Aydorislulo pela. ¡ns-,uwctoria Geral

g da L'orte do [fin da Janeiro

' mrnum PEITOR .x L I~'ERUGINOSA
g IÍLX I'HAKÀIAP-IA I"ll.-\.\'<_ÍO& P.°', unica

i l..-gahiicnte auctoriscda e privilegiada. É um

, ::mico I'::cnz;~ti!.11inte eum precioso elemento

I'nêpal'kMIOI', muito agradavel e de facil di-

! ;IL-:Fm Aprnvcitaommlr mais extraordina-

' rio nos padt-cimentns do pelicufalta de apo-

tite, em ennmlescentes du ¡puesqnerdoen-

que, uu alan-:mação das mulheres gravida,

I.; :Imas mtu. pessoas idosas, ereanças*

ant-I tivo.~',o em geral nosdwhiliiados de qual-

¡rpur quelseja :I causa da «lebdídade.Acha-

- a vw.qu em todas as phurn acins de Por-

!ul u d', estrangeiro. lrcpnsito geralna

Llftt'flli'll ;i-là'rancu o': Filh. - .um Belem. Pa-

l' t"- IÃLI') reis, 'i polo UNI'I'I U reis. Os

mas: devem (unter o raíz-;r .› do auctor, e

o llUIIIU I-m pm¡ von-.Is ciIcuãm amarollos,

. › c-.nfonnidade

ido. ' 'l 'Le l do julho do Irá-*5.

f '7:5' osir I c n Aveiro-,IB ::'Inztcia e Dro.

Ígu ia .Ile-.lie, A:Ildo Ribeiro ._I. * íor.

nos i t3: ”mentiu"

5.

t:

l

l

l

l

u
. l I O

::guru q II: a depositada "ZH

 

trial Portugueza para o hiato dos

EMPREZA INDUSTRIAL PO

rega-sc da fabricação, fundição,

ilhas ou no estrangeiro, do quaesquer

Acoeita portanto encommondas para. o

gmnentus, Capelas, escadas, varandas,

são, barcos movidos a vapor completos,

Para a fundição de colunmas e ví

des de camws de todas as dimensões.

Para facilicitar a entrega, das pequena

o 21, ao Aterro,

oendese tomam quaosquer cncommendas de

:mil JM. -.'›

Is ma _n rum I
ASPHALTO

M-“xNUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nora de IS'. Domingos .97

PORTO
perante t1 i'cspu Ei“o

' ,-. ' t _

tus em caiu. 5 I'llznlz; para as agua-; LM *ande dePOBIÍO deste geneios

4,., PEI. _ Lu.; ,du c 53,1“.0 : , Ju. _›r«.-parado ou por propio-ar e

1 tmnbem o manda applicar nas obras,

f,i,.¡_,('f.la ,th (/Ís'fA ,'I III'

:AI :.KH

~!›iI
luitudu.

onde se encontram amostras e padrões d

deputado, entenderam dever assumir,

n'esta qualidade, a responsabilidade

de taes accusações, parece-me que não

devia sua ex.“ por qualquer forma re-

putar-se aggravado com as expressões

que preferi u'esra casa. Isto pela que

respeita ao facto. Agora, desde quc,o governo venceu as commissõcs del

I;mn IIIIISII IIIT P01 .In III
NUMERO TELEPHOMCO 168

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLE'JÍAS
CIINSIIIUCÇIO E ASSENTAMEITII DE PONTES IIETIILICIS PIM ESTIHIHS E CAMINHOS IIE FEIIIIIl

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, C(Í›LUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LTMITADISSIMOS

EIIIIS'I'IIBIIÇÀU III IIUI'BES Ã PIIBVA M MEU

CONSTRUCCÃ DE CALDEIRÀS

 

IDIACPIINzi a vapor da:força de 30 cavallos, construida em 18333

pilotos'da barra de Lisboa. l'iscmzdedtz Praia Grande do .Vamu.

RTUGL'EZA, actual proprietaria da otiicina de eonstrucçõcs Inotalicas um Santo Amaro, encn
construcção c collocação, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultmmae
obras do ferro ou madeira, para construcções civis. meclmnicas ou maritiums.

fornecimento de trabalhos em que predominou) estes materiacs, taos como, telhados, m'.

mamas a vapor e seus caltleraa, depositos pru-(t agua. ¡mm/Jus.

0854161“ de ferro e vidro, construcção :le c

s encommondas de fundição tem a Emprcza

fundição.

T0fl3 BMTÍQÊPODdBHdailGVõ ser dirigida :í Empreza Industrial Portugueza~Santo Amaro. LISBOA.

?PAPI'EFR'í-WEINSI'   

do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito das pharmacias.

   

@à
Denuxos. Tess:

Iusonm. CRISES NERVDSAS

. morriiiirroneu
&Mamma-num

ofres a' prum de _fogo/IM.

gas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depositos gramles quantida-

e granch ornatos, c om geral o necessario para as Construa-.ções civis,e

Remedio soberano pai-aa cura rapida d

agilização.; do [mito, ('(Itarv'llos, males da [pu-

gmztn. broncln'íes, res/Haznentos, (le/luxo,

malor slit'cesso attestam a. efficacia dieste excellente derivativo, recommenda-

Em todas; Pariz, rue de Seine, 31.

  

vidar Suas Magcstades para assistirem

ao congresso.

_ O antigo'jornal a Nação reap-

'parecc no dia 15 do corrente para se

publicar duas vezes por semana.

~~- Em todo o districto de Lisboa

 

nas ollicinas da Empreza Indn

 

  

  

 

   

   

 

veios, rodas para transmis-

um deposito na rua de Vasco da GamaJÚ

Il›

 

rlmu-mah'snuw, (lavrada.: 20 annos de

v mada: da

GononnnnjLonzsm-anm,

Pinus ssmmes, ”arrumar,

[mormente, na., ato.

uma uma tem
"IM W¡ l

ao ?mm $135

    

VL'. E"“Pl'tlt¡ 'ln' '10“'fit““lmem'i tl“ "V-“nl .-' 1““? g um PI-.›vi.u_u;,s, Por ter os melhores
- A

" i Y l 'b

p _ .\: .

Base Í": “1211310 l”" "16“” “w“"l ' ' ' ' ' ' ' ' ' ,_« .1M “1531) 'Doadores d'este genero. Trata-se

'Deviam l" 'Vlwno' ' ' ' ' ' ' ' ° ' ' ' - ~ - - › ~ ~ - . - . . . no I .um rela n - l)(uta_.. ou em Avoiro com o sr. Jo-
. a a › _ . , mí\ '3",-ç _1 Í

2'¡ Emlll'elmda“~l“<'l'u. *Imento Clã" "Ú“ ' ü' ' l "Ira brttada. 5'_ ,lúntcut 1:7165 dos Santos.

Base dc licitação poi .wrtro cub' . . _ _ _ , _ _ , _ _ _ _ '700 ,m

Deposito provisorio.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . *97:30 reis;

l

JI.“ Empreitada_-l*'oruecimento l» _Tm ;no d p, 1m untada_ -

Base de liritu-;áo por metro c ll'lt'w _ . . . . . . . . . . .. . . . _TUU 113,5¡

Deposito provisoriv . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . 345750 rc“ à

 

If Empreitada Fornecimento de 500' "'",«_"¡ de pensa britada.

Basede licitação por metro CllblCt . . . . . . . . . . . . . . . no...

Deposito provisorio . . . . . . . . . . . . . . . . . ._. . . . . . . . . . . '4.53750 reis¡

EmpmitatlawFornecimento 'lc UOU'“'“.OU de saibro. Í

'Barrado licitação por metro cubico. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2-10 w ;is

provisoriu. . . . . . . L . . . . . L l. . . . . . . . , . . . 'Iuíírlu -m's

 

_ 'Acerto fecha-,la que cada concorrente apres -um- "ri-rá. cum-r.

1.' Declarar; "1 i escripta, obrigando-sc a fazei r. :np ,n _ de

,- “me olivelor da adjudicação:

'~ 2!.;'Dk \Im-ação por esoripto Ale qu- se responsacnrw _pc :aim pps-«._.a e

- tnsao cdmpi muto integral d'esic cum: "acta : _

l 33 ,Pro _Osni de preço fechadapiá: _ ::Inpto sep- ;ad ).

As condições 'speciaes da urrêwiaião estão patentes .Ia ser:: :taris

E.? 3.* aceitarem Avt :'o, todos os dia' nãomicuticados desde as 1:) _ 0m,

A" manlfz ás 33.119. tarda.:

.lixeira, 9 dl jam ro de 1899.

i POL' i'll-l

 

v
l

O Chefe interino da 3.“ seco¡ a

'_. _Jucá da. .Ma-2': Romão.

~ _'l
,ÍÍOr'f'I

J

;à

ÍA ou; viu.

I

u
I

l'l-Í'CIDQ .\O GRANDE

I ;'- íém IM .u :diria-ap que já possuia, estabeleceu ul-
m¡ im. :m un a grtn'le fabrica em Kilbowie e
qn _- :am :umidas fabricam para. cima de

lllllll IIIL .IIIIIIIINÂS SEIIIMES

um, . novo comigo que se ka publicado

u mimo sou is_ IMITAÇÕES

I _5 . Rçade J(›sé Estevão-79
I
y l

" "' - AYEÍRO

GEMMIIHIÇ I'ABBIII SIIIIIEII

mu mis; _tenha x' f: 'u r uma grandebaixa de preços

nas nas tão populares e acreditadas

MACHINAS PARA Cosan

= l ›I; FABILCAÇÃO QUE TÊM TIDO

.u cansam“

  

A PRESTAÇÕES

500 RÉIS SEMANAES

A IllNIII-JIIII) COlI BRINDE DESCMW

Chamamosa attençào para a nossa machine. de

MNEADEIBA DSEILIIAIII'E

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

F' a rainha das machinas.

ds machines SINGER são as que tem ol-

tido os primeiros premios em todas as cespe.

sz'ções.

GARANTIA SOLIDA E POSITIVA

_ COMPANHIA FABRIL SINGEB

  
AVEIRO

 

Almanach Illustrado do Occi-

Dito Illustrado por F. Pastor. .
Novo Almanach de Lembranças, Lu-

encadcrnado .

75-Rua.,de JoséEstevâo_79 Brochado.. . . . . . . .

. MW¡th das Senhoras, para 1889. .

recenseamento em 24 concelhos, ficam'

do com minoria apenas em 3.

Em todo o paiz a cppOsicão venceu

em .poucos concelhos. E' significativo,

_ Em Lagos ;combinaranI-se as

opposiçõcs republicana c porto franco

O sr. Consiglieri~Peço a palavra. para vencerem o partido progressista. _

O sr. presidente-Tem a palavra. que ainda assim conseguiu vencer alque comprou á sua custa out-ro_ bm,

O sr. Consiglieri~Agradeço ao il- minoria. Que a familia real ponha bem para o logar (raquelle. O bm veio no

lustre deputado, que acaba de l'allar, a as suas vistas n'estes salutares eram-

lavra, e, com aquella franqueza cava-Ijustiça c a lealdade das suas (Makai

I

Aplaudimos sinceramente amanei-lseu dever no_ que respeita a prizões

ções leaes SObl'c 0 int-'Mente Pessoal» ra como se quuidou esta desagradavel nos vapores que levam para o Brazil

que homem levantam 00m 0 CO“ occorrencia. Tanto o sr. Brandão como manccbosrecrutados. Agoraforam pre-

o sr. Consiglieri foram muito apoiados sos alguns que dc Mirandela se diri-

plos de Cf›7§Íi'(lM?"IJ.ÍI_l/1:§Íú politica.

_ A policia continua a fazer o

giam para ali com passaportes falsos.

_ Foi já. assiguado no ministerio

U'Clh'a para a moagem, padaria e fabri-

E foram Inerecidos. As divergeueias de ca de massas por conta do estado. O

opiniões politicas não cegarão ninguem¡fornecimento completo, com as machi-

nas assentes,importaem 27020003000

reis e é garantido por um nuno. Quasi

todo o machinismo é da fabrica Kolb,

de Strasburgo. A fabrica pode produ-

zir 1001000 kilogrammas de farinha

por dia. Sendo 70:000 de trigo rijo e

301000 de trigo molle.

- “az hoje exactamente 100 an-

nos que, em Lisboa, o thermometro

baixou a 3 graus negativos. Houve

copiosissima chuva e a tl'a~:_liccio¡ml

camarada na rua dc S. Bento arrastou

até ao caes do Tojo uma pobre mulher,

que chegou alli mOrta, não ousando

pessoa alguma accudir-lhe com o me-

do de ter sorte egual.

-- Chegaram dc Inglaterra para o

Banco de Portugal mais 100:000 libras.

- Vieram de Inglaterra para o sr.

Inarquez de Fronteira, dous bonitos

cavallos no valor de 200 libras.

- Foi embargado. a sahida do va-

por Camilla por não ter pago a impor-

tancia das avarias que cansou a um

l barco da ñscalisaçâo aduaneira, quan-

¡do entrou a barra.

-- O transporte Indio mctteu em

  

VINHO .\ TTRITIVO DE CARNE

P riuálegiudo, auctorisudu pelo governo

pela [espera/rm (ícrul Ill( Corte

do Rio de Jiliwiro c (ljleTt/l'atlo _pela junta

consultivo de saude publtca

E' o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece; é muito digestivo, t'ortiticantc c re-

constituintc. .Sob a sua influencia desenvol-

vc-se rapidamente o apetite, enriquece-se o

sangue, fortalecem-sc os musculos, e voltam

as tin'ças.

Emprego-sc com o mais feliz exito, nos

cstomagos ainda os mais dcheis, para com-

bater as digestõos tardias e laboriosac, a

dispcpsia, cardiaigia, gastro-dynia, gastral-

gia, anemia. ou mac/,jm dos orgãos, racliitis-

mo, consumpção dc carnes, utibcçõcs escro-

phulosas, e cm geral na convalesceuça do

todas a~ doenças, aonde e preciso levantar

as forças.

Toma-se tres vozes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de-

beis uma colher das de sopa de cada vez; c

para os adultos, duas a tres colheres tam-

bem de cada voz.

Cm calix d'ostc vllho representa um

bom bife.

Esta dose com quacsqucr bolachinhas é

mn cxcellentc /uucllc para as pessoas fracas

ou convalesccntes; prepara o estomago para

accoítar bem a alhncntaçào do jantar, e con-

cluindo elle, toma-so igual porção de toast,

para facilitar completamente a digestão.

Para avitar a coutrafacçào, os envolu-

cros das garrafas devem conter o retrato do

autor c o nome em pequenos círculos ama-

rcllos, marca que está depositada em con-

formidade da lei de 4 de _junho de 1883.

Acha-sc Ii venda nas principacs phar-

Iuacias de Portugal c do estrangeiro. Depo-

sito geral na. Pharmaeia .Franco & Filhos-

cm Belem.

Deposito em Aveiro-Pharmàcia e Dro

garia Medicinal dc Ribeiro Junior.
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PlLUl-AS
DO DOUTOR

DEHAUT
o: PARIS

não hesitamempurgar-se quando precuão

Não receism fastio nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgativos, este só

obra bem quando é tomado com bons

alimentos e bebidas fortiücantos, como

Vinho, Çafé, Gps. Quem se purga corn

estas pílulas pode escolher para _tomei-

as, a bora e refeição que mais che

convier conforme suas occupações. A

!adi' ado purgativo sendo annullada

po o ellelto da bra alimentação, II'

se decide facilmente a recome-

çar tantas vezes quanto

0 tor necessario. 0

   
   

     

    

  

  

  

  

  

    

   
  

 

&AABBLIQUESE um  

 

  

 

  

-ALBESPEYRES.78.Fau ' *
E as PRINCIPAES PHARMACIAS Eiii'aSúE ACHA SE eu
PEDAÇOS m: TODOS os TAMAN

Ema-ss A ASSIQNATURA ALBESPEYRES no Lga Vasos.

  

  

  

   

gs q

ESTÕMAGO
PASTILHAS e Pós

PATERSON
(Biamuth e Magna“)

1'; Rerommamladaucntraasboan tam.p Acidez_ Arrotos, chitoa. ?Zac-1:32?thumb::r: Apetite e Digesãões climceís; .
_

v

rf
l

Puncçnas do bst-mago o dos 1353312:“: u
PAS'IíLIMS : 600 Reis. - PÓS : 1,200 w¡

Exitir am o mtu/o o uIIo chic/nl do ao
e a !rua J. FA "IPB.

“h. DETRAN. Phummnzlco o¡ mms
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LIVMTIA

DE

MELLO GLnLIRÃEs

AVEIRO

dente para 1889. . . 200

200

so Brasileiro, para. o anne de

1889:

Cartonado . . . . . . .

Brochado

carta de lei do 28 dc jpnho de

188o' c seu reporter-io alphabetico,

360

240

240!

.....g

GUIOMAR TORRESLÃÓ"

 

  

 

    

  da fazenda o contracto para o forneci-

Brandão elogiou o caracter do sr. Jon- mento de machinas, utensílios c terra-

    

   

   

     

  

 

    

  

    

   
   

   

 

gan & Genelioux, successores.

_Porto_

 

Ceylão alguns bois para abater, mas

um ap¡;›areceu tão manso, dando.“-

gnaes tão captivantes, que a guiarmçño

pediu ao commandante o sr. _Sanc cs

Gusmão para o não mandar matar. O

commandante acqniescen ao pedido,

mostrando tal sympathia pela ideia,

India.. E' realmente tão nota.ch a sua

mausidào, que a guarnição, com geral

asse..timento, decidiu agora otferecer o

hello animal ao Jardim Zoologico, com

a cendiçâo de que não será vendido

nem abatido. O boi anda atraz dos ma-

rinheiros como se fosse um cão pacífico.

- Hontem de madrugada houve

incendio em uma fragata pertencente

o sr. Duarte, carregmla de algodão, c

que estava atracada á ponte do caminho

de ferro. A fragata afundou-sc logo.

- O comboyo de operarios entre

Lisboa e Porto teve um movimento de

quinhentos e tantos passageiros. Na es-

tação dlaqui venderam-se '(5 bilhetes.

Crê-se que ha de haver um grande mo-

vimento n'este genero de passageiros.

- Está ainda na memoria de mui-

tos o assalto dado ha mezes por um

bando de piratas chinezes a uma pro-

priedade de Macau, com episodios de

lucta cncarniçada e morte de alguns

assaltantes e dos defensores da pro-

priedade. As anotei-idades cousegniram

apoderar-se dos malvados sobreviven-

tes. Foram julgados e condcmnados, e

chegaram como lhe disse a Lisboa

em numero de 23, a bordo do trans-

porte India. Destinam-se alguns á Pe-

uitenciaria, outros ao degrcdo. São

homens novos quer-:i todos e physiono-

mias inexprcssivas, de chinez. Teem,

pelos modos, cadastro medonho de

roubos e assassinatos. Uma sucla fe-

roz l Estao hospedados no LimOeiro

interiuamente.

- Vão scr nomeadas as quatro di..

gnidadcs que faltam no cabide da So'

de Lisboa.

Y.
  

A FORMOSA CONSPIRADORÀ

ROMANCE .uounnxo '

I'OR

PIERRE ZACCIJNE -

Com illustrações a chromo-litliographia

e gravura

Condições do assiguaturar--O romance

A I'onuosct (limpa-adora compor-sc-ha do Õ
volumes de regulares dimcuçõos, illustrados

com 'õ primorosas estampas chrome-lithogra-
phadss e :3-1 gravuras. A estampa colorida

correspondente ao I.“ volume, é otfcrocida.
gratuitamente a todos Os assignantos.

Lisboa e Porto.-Cada semana serão

distribuidas 6_ folhas de 8 paginas in-S."

trance-z, ou 48 paginas, pelo preço de GU

reis, pagos no acto da entrega. Nas suma.

nas em que as entregas forem acompanha-

das de estampas, receberão os assignantcs

do Lisboa Õ folhas ou 40 paginas, apenas.

Provincias.-A assiguatura será, como

até agora. paga adenntadmnento, na razão

de 120 reis, cada. fasciculo, franco de porto

do 12 folhas ou ll folhas e l estampa. As

remessas para a província são feitas de duas

om duas semanas.

POR

JACOB BENSABAT

Para uso dos lyceus

 

'No Día-rio do Governo, dc 12 do corren-

te, vem uma rectificação Ii, lista dos com-

pendios approvndos para os lyccns, pela.

qual sc eorrjgc o equívoco que so deu na

publicação da referida lista em que fôra pu-

blicado o titulo de .llctlwclo gmmmatical, por

Bcnsahat, em vez do verdadeiro titulo do

livro, quo é (iramvmztíca ínglezn, theorica e

pratica, por Jacob Beusabat.

Corrigido d'esta forma otlicialmento no

Dim-io o cquiwco, vê-se que a Gram-mati-

ca íngleza, por Bensabat, um dos melhores

trabalhos' dlestc auetor, faz parto dos livro.

approvados para o ensino do inglez nos

lyceus.-Porto, 15 do novembro do 1888.

.CODIGo ADMINISTRATIVO

 

.Ipprovado por Decreto do 2'¡ do julho

de 1556. Precedido do respectivo relatorio

c com um appenciljcc, contendo toda a legis-

lação relativa. ao mesmo codigo, publicado
até hoje, incluindo os regulamentos para a

serviço dos expostos e abandonados, e ii ar-

recadação dos Impostos directos e indirectos

municipacs e parochiaes, e a tabclla dos
emolumentos (lo Supremo Tribunal Admi-
nistrativo l seguido do um roportorio al-
phabctico.

Quinta edit-ão, Pre , brochatlo, 3M);

cncadcrnado, 400 reis. Pelo correio tranco
de porte a, quem enviar a sua importancia.

em estampilhas ou vales do correio á Li-
vraria-Cl'uz Coutinho-Editora. Rua dos
Caldeíreiros, 18 e :ao-Porno¡

 

. ..E
EDIÇAO PORTATIL

DO

CODIGO COMMERCIAL

Approvado por Carta do lei do 28 de junho
do [SSS-Sem rcpertorio alphabetieo nem
relatorio.

Preço, brochndo, 100 reis; encaderna-
clo, 180 reis. Polo correio franco de porte a
uem enviar a sua. importancia em estam-

pilhas ou vales do correio á Livraria-Cruz
Coutinho-Editora, Rua dos

18 e :BO-Porto.

Caldoiroiros

RAMALHO ORIIGAO

JOHN“BULL
depoimento d'uma. testemunha ácercc.

. de alguns aspectos

da vida e da civilisação inglcza.

vol. 600 reis, pelo correio 630 réis

 

A' venda na livraria Chardron de Lu-

Clerigos, 89

 

AS MULHERES DOS Amores

2 volumes :Ilustradas 6'00 reis

CAPITL'LOS

Um canalha-Um tissue-»Por causa d'u-
mn pinga-Sonho e realidade-Jr buscar
lã-A cerveja ingleza-Margot-Monoma-
nia do insulto-O ñlho--A so em a o

3:20_ _Ent-.nos das dinnensõm-Umgrtfhcipulñe' . 1 _. . . . . . 240 Ninicbc.
Codigo f OIIIIIIBI'CMI, approvado por Vende-so na Rua da Atalaya, 18, Lisboa.

Ia

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da. Vera-Om

AVEIRO ' '
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